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JOAQUIM DE FREITAS INAUGUROU 

VÁRIAS OBRAS 

AO 

NAS COMEMORAÇOES 

31 DE MARÇO 

O Prefeito Joaquim de Freitas tendo ao lado sua esposa, no ato inaugural da passarela. Na 
foto ainda aparecem o Vereador Mario Marques, o Sr. Joaquim de Oliveira e o Sr. Hilton Neves. 

Cumprindo um vasto programa 
de inaugurações por ocasião das 
comemorações alusivas ao 9.º 
aniversário do Movimento de 31 
de Março de 1964, o Prefeito 
Joaquim de Freitas. no último 
sábado, entregou à população 
iguaçuana várias obras (umas 
feitas e outras concluídas no seu 
período de dois meses de go­
verno), destacando-se aqui a 
passarela construída em frente 
à Catedral de Santo Antonio de 
Jacutinga, sobre o leito da via­
férrea 

EM JAPERI 
As 9 horas da manhã do dia 

31 o Prefeito Joaquim de Frei­
tas iniciou o seu programa de 
inaugurações, sendo recebido, 
em Japeri, pelo Administrador 
Oistri_tal Gentil Nogueira Filh->, 
autoridades, presentes, morado­
res locais e alunos das escolas 
Barão do Aio Branco, Agostinho 
Varella, João XX111 e Almirante 
Tamandaré 

Em Japeri, onde o Prefeito 
inaugurou o calçamento da Av. 
Arruda Negreiros, estiveram pre­
sentes o Deputado Federal Jo­
sé Haddad, os deputados esta­
duais Jorge_ Uma e Darcilio Ay­
re_s Aaunhe1tt1. o Presidente da 
Camara Municipal, Vereador AI­
varo Mariano dos Passos, ite 
José Jorge de Almeida e Sra 
Sub-Delegado de Japeri Sr. A;;. 
tonlo Pessoa, vereadores Arman­
do Dias e Vantolf Alves de li­
ma, Dr. Antonio Ribeiro, Dr. Ruy 
Barbosa da Silva (Superinten, 
dente da SUPON 1), Sr Nlcanor 
G Pereira (Chefe do Serviço da 
Relações Públicas da PMNI) Sr 
Wal~emar Fernandes (Chef~ d~ 
Serviço de Aguas}, Sr. Samuel 
Alves da Silva (Admini strador 
de Engenheiro Pedreira) , Sr. Jai 
me Roberto Teixeira Soares 
(Chefe do Expediente da Admi­
nistraçâo de Engenheiro Pedrei­
ra). Sr Joaquim Rodrigues (Di­
retor do ESPLAN}. Dr. Aramic;. 
Carvat_h<1das, Dr Hassn Abido, 
T&beliao Ennes Schiavo, Prof 
João Antunes, Sr João Alexan­
dre Ferreira. Dr Julio Góes 
ichef_e de Gabinete do Vice­
~efeito). Dr Francisco Assump-

r;ao Netto (Oficial de Gabinete 
do Prefeito) e o Dr Valter C:e 
Fana Pacheco 

EM OUEIMADOS 

De Japeri o Prefeito Municipal 
;~~ou para Queimados, lnaugu­

do naquele distrito, em com-

panhia do Vice-Prefeito João Ba­
tista Lubanco, a Escola Munici· 
pai Carlos Pereira Netto. Pre­
sentes a este ato os vereado­
res Sebastião Pereira Portes e 
Vantoil Uma, o Administrador 
Distrital Pedro Chagas e o Di­
retor do Departamento de Edu­
cação, Prol. Valdir Vilella. 
NA CAMARA 

Depois de proceder às inaugu­
rações. já no 1.º Distrito, das 
ruas Luiz Alves {acesso à Rua 
Dr. Barros Junior) e Salgado Fi­
lho, o Prefeíto Joaquim de Frei­
tas e Sra., compareceram, às 
15 horas. à Sessão Solene na 
Câmara Municipal, sob a pre-

sidência do Vereador Alvaro 
Mariano dos Passos, que con­
tou ainda corn a presença do 
Dr José Esteves Penna Firme 
- MM Juiz de Direito da 27.' 
Zona Eleitoral. Dr. Gualberto 
Gonçalves de Miranda - MM 
Juiz de Direito da 4.' Vara Cível, 
Dr. Afrânio Sayão de Paula An­
tunes - MM. Juiz de Direito da 
4.' Vara Criminal, Cel. Alexandre 
Bandeira de Melo - represen­
tando o Comando do Regimen­
to Sampaio, Delegado Regional 
Dr. Luiz Gonzaga de Lima Cos­
ta - representando o Secretá­
rio de Segurança, Dr. Albino Jo­
sé da Silva - Chefe de Gabl-

lLonctuJ aa z.- pa(lrul) 

O ~hefe do Executivo quando pronunciava o seu discurso, 
na Sessao Solene realizada na Câmari\ Municipal, 

Altbair Pimenta de Moraes: 

Salvem São Bernardino 
Althair Pimenta de Mo­

raes, pesquisador em 1-!istó­
ria e Museologia. uma das 
mais brilhantes inteligências 
de Nova Iguaçu. revelou mais 
uma vez o seu amor pela 
antiga Maxambomba, num 
t om de rigor e informalida­
de que s6 os que o conhe­
cem na intimidade podem 
atestar. sobretudo pela lu­
c idez com que interpreta so­
ciologicamente as transfor. 
mações da nossa História. 
ao prestar, semana passada, 
Importantes declarações ao 
CL. quando falou à nossa re­
portagem sobre a urgência 
em "salvar a Fazenda São 
Bernardino 8 

ONICO TESTEMUNHO VIVO 
Para o Dr. Althair Pimen­

ta de Moraes, a Fazenda São 
Bernardino , com sua casa 
grande, engenho. senzala e 
as muitas palmeiras indican­
do o caminho que la da pa­
rada da Estrc.da de Ferro Aio 
D 'Ouro até à porta do solar, 
• é o único testemunho vivo 
do século XVIII, e. se não o 
fôsse, seu salvamento se 

1 justifícaria pela razão de se:­
uma obra artisticamente im­
portante", afirmou. 

Em São Bernardino, fazen­
da tombada pelo Serviço de 
Patrimônio Histórico e Artís­
tico Nacional como obra de 
arte, tudo se fez para dar 
um acabamento apalaçados 
que marcam uma época. 

Na entrevista concedida ao CL, o Dr. Althair enfatizou 
a necessidade de se conservar o que possuímos de mais 
tradicional. "pois só assim teríamos uma personalidade 
histórica". 

- A cantaria. o risco, a 
planta baixa, os salões fi­
dalgos, os tetos, lembram 
as casas portuguesas do Nor­
te de Portugal. E multas ou­
tras casas, na Bahia e em 
Pernambuco, não chegam aos - -------·-------------------' 
pés de São Bernardino, que 
tem realmente uma aparên-
cia fidalga - disse. 

- A capela - continuou 
- . o salão nobre, o enorme 
refeitório, a escadaria para a 
mansarda (mirante), o vestí­
bulo (que chamam de ·sala 
de múslcal. as duas grandes 
alas, pátio interno, caracte­
rística das casas de origem 
romana e tudo o mais, é um 
conjunto que precisa ser pre­
servado urgentemente 

QUE ESSA CASA SEJA 
SALVA 

O Dr. A lthair Pimenta de 
Moraes relembrou que por 
pouco a Fazenda não fora ad­
quirida por seu pai. ·se as­
sim t ivesse acontecido -
disse - o seu destino teria 
si do outro, sem dúvida". De 
outra feita, o Dr. Al thalr ofe­
receu, ele próprio, ao pro­
prietário de São Bernardino 
dez milhões antigos, propos­
ta que foi recusada pelo Ita­
liano Giacomo Gavazzl. 

Dois empregados de seus 
pais foram escravos em São 
Bernardino. Marçal. casado 
com a alforriada Justina, era 
carpinteiro da Fazenda, e no 
gabinete de leitura do Dr. 
Althair um belisslmo banco 
de jacarandá, felto por Mar­
çal, ajuda a compor a deco­
ração e a d!strlbu,ção clâssi­
ca do ambiente. Aquele es­
cravo sempre contava mui­
tas histórias sobre São Ber­
nardino e falava, também, do 
seu abandono, desde longa 
data, quando a casa foi trans­
formada numa espécie de 
·pavilhão de caçaff, atraída 
pelo abandono das lavouras. 
Marçal ainda contava que um 
dos herdeiros da casa all 
mesmo se divertia, fazendo 
de alvo para seus tiros as 
flores que adornavam o teto 
do salão nobre. 1 

_:o:~n~~ 

O PODER OIS TREVIS 
Ourante esta semana Nova Iguaçu andou às 

escuras, como se já não bastasse uma rede pre­
cária de serviços públicos - de ineficiência 
remota e que anda a exigir do Governo Munici­
pal medidas enérgicas para soluções imediatas 
- e que não dá ao iguaçuano um mínimo de 
conforto urbano. 

Evidentemente que nem todos os proble­
mi;.s que afligem o iguaçuano estão circunscri­
tos à esfera da administração pública municipal. 
Exemplo disso é a LIGHT, o caso presente. 

Não sabemos quais as causas dos cortes 
de energia, ou melhor, sabemos mas não as 
consideramos, da mesma forma que a LIGHT 
não considera o consumidor que paga as suas 
taxas na boca do caixa, sem ao menos poder 
discutir critérios de aferição, de multas, de so­
bre-taxas e , principalmente, sem ter o direito 
de reclamar o porque da alteração (muitas vezes 
elev2da) da conta, de um mês para o outro. A 
LIGHT é uma empresa rigorosamente ditato­
rial, inacessível e arbitrária em todos os seus 
movimentos, desde a taxação absurda do con­
sumo de energia até a hora dos cortes não jus­
tific2dos que causam prejuízos enormes a uma 
faixa também enorme da população. 

Nesta semana de escuridão, ouvimos recla­
mações de várias pessoas, de classes sociais 
e posição econômica diversas. O trabalhador, a 
dona-de-casa, o comerciante, o profissional libe­
ral, o industrial e outros personagens desta co­
munidade sofrida e mal paga entoaram a mesma 
c2nção de revolta diante do " black-out" sem hora 
marceda, cujas causas, repetimos, não nos in­
teressam, Tomamos, neste exato momento, a 
responsabil idade de colocar em discussão o 
fato de que pagamos muito caro pela prestação 
de um ser viço precaríssimo, péssimo, de uma 
empresa indiscutivelmente absoluta no merca­
do de velas e lampiões. 
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Althau Pi.menta de Moraes 

Saln,m São 8Nnarrlino 
(Concluaâo) 

O Comandante Abelardo M• 
ta vai encaminhar ao Governo 
do Estado um tefagrarna conten­
do varias assinaturas e sollcl• 
tações para a normalização do 
Intenso tráfego pela btrada de 
Madureira, pois i altura de C.­
buçu, um pontllhào velho foi 
~rcialmente destrv1do por uma 
carreta. Há alguns meses os mi· 
lhares de ve,culos que atr,11Ves­
sam • estrada estio desviando 
por outras vias, igualmente 
abandonadas. O Comandante 
Abelardo Mata é dos que ainda 
amam esta terra, em que pese 
os desgoverr10s tantos e todos, 
o um dos rar,ssimos que acre­
ditam na lavoura, além de ter 
sido um dos pohticos mais de­
r.entes da corrompida pohtlca 
fluminense. Para o "Deputado 
F ... '1er•I Abelardo Mata"', hoje 
afastado da Pohtica, a expansão 
r-•ural do Município buscatfi 
inevitavelmente o eixo Cabuçu­
MPrFpicu, nio so pela topogr•· 
fia, mas tamWm pelas medidas 
tnm::das pelo vizinho Estado da 
C.uenabara ao implantar a Zona 
lndusffial de Santa Cruz. a um 
passo da Estrada de Madureira. 
Testemunha que sempre foi do 
,..,:,ndort0 que se imprimiu àque-
1115 paraqens, quer ,.qora entrar 
em contato com o Governo do 
Municfpio, começando por se 
entrevi1tar com o Vice-Prefeh:o, 
Dr. Joio Batista Lubanco, e com 
o Chefe do Departamento de 
Emansio Econômica, Dr. Agos­
ttal!o de Carvalho. Na oportuni­
dade vai entregar alquM subsi­
dios 90bre u condieões da re­
giio, bem como mostrar a sua 
potencialidade, e1pecialmente 
no campo das comunicações. 
Cu- de falar do leito aban­clo- de chamada "Linho Ve­
lha de Cabacu". IIC111nclo Austin 
a Santa Cruz das futuras Indús­
trias, e com aproximadamente 
trinta metros de corte: vai fa,. 
lar da Estrada da Serrinha que 
ao tempo do seu mandato do 
Governo Arruda Negreiros ser­
v&a de liQICio entre lpiranga e 
Cemoo Grande oor uma cota 
na Serra cio Medanha e vai di­
zer ainda cio abandono a que se 
relegou a Estrada ele Madureira, 
lmDOrtante eixo para o desen­
volvimento dos dois Estados. O 
r.omendente Abelardo Mata -
foi resoonúvel oelo trecho cal­
cado de antiCIII "estrada de M• 
durelra•. lembra, em meio à con­
vers.a, aue pelo menos uns qu• 
tro DOntill'les úo ainda do tem­
DO da larania e mandados cons­
truir oelos Gulnles. E mais: com 
a entreoa da oonte Rio-Niterói. 
01 veiculns Que busc.arem o 11-
tnral sul-fluminense. • Estrada 
Rio-Santos e a Zona Industrial 
rte Santa Cru1, deverão buscar 
logicamente o predrio viaduto 
e a P.bandonada Estrada de Ma­
duN-ir11 ou o leito abandonado 
da •unha Velha• - aue se lioa 
à Rodovia Presidente Outra à 
altura da pntrada de Austin. As­
sim. o tr6fego todo. vindo do 
rorte-flumlnense. pela Estrada 
do Contorno. de Petrópolis, pela 

RK>-S.hia, dever• (ou deveria) 
cortar o Munlc1plo atraves do 
Lote Oulnze·Belford Roxo-Nova 
lguaçu-Cabuçu-Marapfcu Gu• 
nabara. 

Numa hora em que gente mul­
to mais Jovem i' cuidou de H 
11posentar e de esquecer por 
crime, os problemas nossos, o 
Comandante Abelardo Mata 
mbandona, por alguns momentos. 
rs muitas atividades da sua f• 
zenda para reivindicar melhora­
mentos esquecidos pelos nossos 
representantes, (preocupados 
mais com bolsinhas de estudos 
e nomeações. Nota e.em pra Abe· 
lardo Mate que pra gente ainda 
é Deputado Federal e que ja­
mais será punido por crime de 
omissão ou de esquecimento. 
Sobretudo por jamais ter deixa­
do de amar a minha querida No· 
va Iguaçu. E ainda mais par se 
dedicar (como muitos poucos) 
eo contato com a te"ª· com a 
agricultura, j6 esquecida pela 
rmbicão dos loteamentos e pela 
z-tividade predatória dos inimi­
gos do equilíbrio natural. A ter­
ra aoenas esquece de devolver 
em dádivas tantas. aos que en­
terreram no seu corpo as reíze~ 
du obras fadadais ao provisório 
e aqueles que arrancam do seu 
corpo. as raízes do equilíbrio 
natural. 

E por fala,- ainda em Cabucu 
e Maraolcu, quero mandar um 
recadlnho pros canais compP­
tentes (se é Que o são) pra d•· 
zer que o roubo de grama, o 
,-oubo de areia de emboco. o 
roubo de madeira. especialmen. 
te no luqar conhecido por Cam­
po AleQre tem sido uma tristP.· 
za e um CASO DE POLICIA AI 
qum; fiscai~ Que vivem a tomí.H 
bebedeiras homéricas e a per­
seauir nossos menores abando 
nadas e as suas balas e os seu<: 
sorvetes. deveriam curar M suas 
ressacas sob o sol de Campo 
Aleore. mandando su!l.pender o 
fabuloso roubo e a descaracte· 
rizacão natural - que Jé vem 
at1naindo desde multo tPmr,"I 

orooriedades da própria Munlci­
oalidade inclusive as Que foram 
doadas à Prefeitura como • re­
servas florestals • Parece que 
para se ter reservas florestais 
I> oreciso. antes. preservar as 
~ reservas morais· Vai lá pr~ 
ver Vai 1,1 E se o neqóclo é 
não orolbir; talão na mão aue o 
erário estl'i na pior e o Prefeitr. 
ouer colocar o paqamento em 
dia 

Com o desmatamento e o rou­
bo da grama. e depois o roubo 
da areia e depois . com a polui­
cão das áquas, até chegar à seca 
total. a bicharada toda vai aban­
donar nossos rios e laqoas (lá 
tão raros}. A lagoa que existia 
sobre a Serra do Caonze Já es­
tá virando lama [só falta o man· 
dacarú sP.-car, como diria o gran­
de Luiz Gonzaga). As lagoas de 
Campo Alegre vão seguir pro 
mesmo destlno E se o reflores-

t.arnento nào c:hegar depresaa. a 
bicharada prometeu que vai 
abandonar o Município. Uns vão 
pra Clnelândla e pra Copa' Ou­
tros, os verdadeiros, preferem 
o Guandu, enquanto existe, ou 

Vale cansado do Paraiba 

A lei que mandou Inst ituir as 
novas diretrizes e bases da edu­
caçao e que vem sendo apelf. 
dada pelos muitos catedréticos 
da comerc ialização e do empre­
gulsmo como • Reforma do En­
sino·. ainda não 5e fel entender 
em seus objetivo s essenciais. A 
gente. na nossa santa e peregri­
na burrice. andava pensando que 
os obJetivos essenciais seriam 
os seguintes que de acordo com 
as necessidades do mercado de 
trabalho e das características 
sócio-econômicas regionais os 
alunos seriam vocac1onalizados 
(no primeiro grau e até profis­
sionalizados neste mesmo grau) 
e proftssionalizados em especia­
lizações mais aprimoradas no 
segundo grau. A gente anda que­
rendo dizer que. para a forma­
ção de mão-de-obra qualificada 
e especializada. nesta região de 
baixo poder aquisitivo, e onde a 
moçada tem que começar a tra­
balhar agora ou Já, não é neces­
sário a promoção ao segundo 
grau para se formar um profis· 
slonal. Torneiros mecânicos, car· 
pinteiros, mecãnicos, eletricis· 
tas. etecétera. são especializa­
ções que podem (e devem) ser 
formadas no primeiro grau e não 
no segundo. As indústrias (e 
qualquer otário no assunto de· 
via saber pelo menos Isso) es­
tão necessitando sempre dessa 
mão de obra de quo a gente 
fala. E não de técnicos burro­
cratas (isto é, burocratas) tais 
como: normalistas, secretárlos. 
bibllotecárlos e outras tais. Bas­
ta dizer que o Municipio ainda 
não tem a sua Biblioteca Pú· 
blica e que muitos excelentes 
técnicos formados pela não me· 
nos excelente Escola Tácnlca Fe­
deral (em São Cristovão) até 
hoje não conseguiram suas co­
locações Acabarão. esses • bur· 
rocratas • ou • técnocratas·. sei 
lá. pois pra gente é a mesma 
coisa a dar empurrões e ca­
beçadas nas ruas à cata de em­
prego que não vai existir. E 
vai ficar muito chato um biblio­
tecário assaltar caminhões de 
qás e de entrega de cigarros. 
E se o negócio é desenvolver a 
vocacionallzação (pra alguns ca­
tedráticos ·vocalização· e não 
vocaclonallzação) e que a me­
lhor maneira é amassar pedaci­
nhos de barro .. pra crlanç: 
aprender a conhecer a utllldade 
das mãos· . a gente pade afir­
mar que muitos. de até onze 
anos, Já aprenderam há multo. 
através dos pornofilmes. a aper­
tar o gatilho e a segurar o pu­
nhal O que a Lei quer parece 
que é a Reforma do Ensino e 
não a • deforma do ensino· Vai 
entender de reforma assim íá 
em Belford Roxo 

E P<>r ' lar fim ·deforma do 
ensino lembro de um amigo 
cachaceiro que entende de ele­
tricidade que nem gente gran­
de e nunca andou em nenhuma 
escola (pelo menos que eu sal· 
ba) a não ser a da Mangueira. 
Nunca panou fome e nem foi 
despejado E mui to catedrétlco, 
de cultura livresca e subjetiva, 
anda mendigando aula de • del 
minutos· Por ai Preparar para a 
vida ou para a morte" Oual o 
objetivo dB educação? 

O suplente de Vereador Joa­
quim de Ollvelr..1 encaminhou ao 
Prefeito Municipal pedido no 
sentido de Instalar em Mesquita 
uma Biblioteca Públlca e tam­
bém estudar a posslbilidade de 
criar na antiga Gleba Modesto 
Leal uma colõnla de férias para 
o funcionalismo municipal. Esta 
semana, membros do Instituto 
Histórico vão encaminhar um 
relatório ao Prefeito Joaquim de 
Freitas, Informando a situação 
daquelas propriedades. que 
atualmente estão pertencendo ao 
patrimônio do Banco Central. 
desde a falência da Credense 
S A . As fazendas O. Eugenia e 
O. Filipe. com suas cachoeiras, 
lago. piscina e uma vegetação 
exuborante, pertence também 
ao património histórico da re­
gião e são. sem dúvida. uma 
potencialidade turística. E. man­
do espalhar que é o melhor cli­
ma das serras próximas'. frio 
e seco 

Os russos andaram medindo 
a sensibilidade das plantas. Ge· 
mldos de dor foram registrados 
Imagino o meu ouvido escutan­
do milhares de gritos alucinan­
tes em nossas florestas assas· 
slnadas pelo machado, pela foi­
ce, pela tesoura e pelo fogo A 
agressividade de nossa gente 
não tem poupado nem as árvo­
res que a Divisão de Parques 
e Jardins andou plantando ao 
t~mpo de Nicanor Gonçalves Pe­
reira. que foi vitorioso em sua 
campanha. A NIio Peçanha, pa­
rece que está fadada a não ter 
arborização. Alguma quadrilha 
organizada anda quebrando t,­
das as árvores. Se a gente des­
cobre, vai ser pau na moleira. 

O Professor Joaquim de Frei­
tas esteve semana passada em 
reunião com seu chefe de Ga­
binete Dr . Alblno José da Silva 
e com o Representante Munlcl­
pal do Instituto Nacional do li­
vro. cuidando de estudar a po­
litica de difusão cultural em No­
va Iguaçu. Ao contrário do que 
foi divulgado, a Representação 
Munlclpal do INL funcionará na 
-.ede do Instituto Histórico e tAo 
logo tal fato se efetive, as bi· 
bliotecas intere!lsadas no rece. 
bimento de obras serão comuni­
cada! para a assinatura do con­
vênio com aquele Instituto 

E como diria o grande Lull 
Gonzaqa: ·ouando a lama virou 
pedra e o mandacarú secou " 

A propriedade, tombada 
com todo seu •recheio· e 
com valiosas e raras peça1 
hoJe roubadas. danificadas ou 
vend,das. deveria $er Imedi• 
tamente desapropriada e lnl 
clada a sua restauraçUo. Lern 
brou então o Or Altha r que 
por ocast3o da instalação do 
salio da Arcjd1a lguaçuana 
de Letras algumas peças fo­
ram salve, a tempo. entre 
ela, duas cadeiras s ingela, 
de brar,o um console e duas 
luminárias de cris tal, urn ma 
rav,lhoso lustre de cristal 
francés [bacar• J com luva, 
de bronze e que deveria pe­
sar quase meia tonelada 

Gtacomo Gavazzi informa 
que o lustre foi roubado. mh 
a verdade é que em certa 
época. ele foi oferecido ao 
Dr Althair que não quis ad 
qul ri -lo. 
NENHUM GOVERNO SE 
SENSIBILIZOU 

Ourante vários anl),; Al­
thalr Pimenta de Moraes per­
severou junto aos prefeitos 
sem que • nenhum governo 
se sensibil izasse com a ne­
cessidade de se re,tau,-ar 
São Bernardino·. E disse 
mais: • O Municipio. realmen­
te, falhou e faliu nessa par­
te. na parte de cultura, de 
arte. O mal dos governantes 
de Nova Iguaçu foi nunca ter 
dado à cultura o valor que 
ela tem em si mesma·. 

Em relação às medidas 
Imediatas à desapropriação. 
entende o Dr Althair que de­
veria ser entregue a um en­
genheiro a tarefa de sustf!n­
tar o telhado, até que. deta­
lhadamente. se procedesse à 
restauração. que deverá ser 
'"demorada para ser bem fel-
·a • 

Para o nosso entrevistado. 
Giacomo Gavazzi tem uma 
virtude. que é a de não ter 
derrubado a casa ao chão 
e nem a modernizado. '"Ele 

nao abastardou a casa· d • 

•• 
UM MUSEU NÃO SE FAZ 
NUM DIA 

Com 'li tat ao aproveita. 
.nento futur o do , móvel. 'l 
pesquisador em. Museologia 
falou da necesstdade de se 
formar aos poucos, um Mu­
seu em São Bernardino. 

- Um Museu art1st1eo -
disse. O Governo Mumc,pal 
poderia começar por adqul­
rlr uma pequena coleção de 
pintorP."- brasileiros, moder. 
nos mt· ·"'" A exemplo do 
Teatl"f"' A1o!p•-v, Bloch, no edi­
f,c10 Manchete. poderismos 
fazer <-.o ,,,.,~diatamente Da 
mesmJ form;i - continuou 

poderíamos Iniciar um mu­
.seu h1st6,-ico. um museu da 
laranja. por exemplo, insta­
lando no lugar das baias ou 
na sensuala as máquinas 
que serviram ao beneficia­
mento da laranja e que. hoje. 
devem estar abandonadas em 
alguns galpões. Isto é 1mpcr ­
tante. pois o ciclo da laran­
ja. embora tenha durado ape­
nas uns trinta enos. foi o 
ciclo que realmente proletou 
Nova Iguaçu 
PRA N,o SE DESPfRS(). 
NALIZAR 

A não ser as matas de 
T,nguá. ·são Bernardino • o 
único ponto turístteo de ~ 
va Iguaçu. Um lugar onde 1e 

poderia, Inclusive. fazer um 
horto florestal·, afirmou. 

O Dr. Althair considera 
que • deveria existir um sen­
timento de tradiçJo para !e 
conservar não só São Ber­
nardino, mas tamb6m outras 
coisas que foram esquecidas 
e derrubadas, pois só· assim 
teriamas uma personalidade 
histórica. Se o iguaçuano nlo 
souber que ele tem um pas­
sado. vai se despersonalizar 
e passará a ser um suburba­
no como outro qualquer._ 

- ------ - - -- ----

CL-inrnal if rtnlifiul1 c11 a ,a 
~. HSSI ti,rte 

D .-\1riano Hypolil • Te-\·m9 

Bispo D1 -1c:""<c:rno dfrigtu carta 
10 Dlretor-Sel:rPl,1,-/0 d e s t P 

Jornal d; tada oe- 31 3 - ":3, 
a ~racie-n·ndo a notsa colabora­
ção à Dloct-<:f' dt> NO\':\ l~U~C"ll, 

A tsim ~e, exprt"ssu u s rxa. 
rC"\'m.i 

"Pre-t'!Jo amif.:'.n_ 
O B!, pn Diocr .. ario cprve-se 

de,;;ta para cumprimFnt "i-lo e 
:igradt"ce-r-lhr a s f n u me r a 1 
ntençõe,-. qu,. a . Dfocr,e de 
~ovn li;:u;:tc;u tem mert'-Cldo de 
sua Pl"SSt\& atrav/os de- , eu jor­
n1t e d.., !u:t. dinamfc1' rquipr. 
mormente Of'l'lt e~ dla9 f'm r•1e 
publicou gr:'l .:fos,mf'nte mPt , _ 
;:o~\1:t.tiva aos 'Cursos J ro 

Joaquim de Freita" mau~urou váriai- ohrai- na!'- <'omemorai;-õe,- ao 31 de man-;o 

nete do Prefeito, Tte Jo!.é Jor­
Qe, de Almeida - Delegado da 
Junt a do Serviço Mllltar. Oeou-­
tad o Federal José Haddad Dr 
Jullo Góes - Chefe de G&bine 
te do Vice-Prefeito Deputado 
Estadual Jor~e Uma, demais au­
toridade,. repre~entantes de en­
t dade!I. de classe (Rotary e 
Uons}. l'lux1llares do Governo 
11unlcioal al6m de todos os ve­
readores com assento na Clma­
ra Municipal 

DISCURSOS 

Na Sesslo Solene realizada 
às '5 hora, no Leglslatlvo, f• 
laram pela ordem. o Vereador 
Uir•o Marques peta bancada d,1 
ARENA e pela bane.ada do MOS 

VereedM Adec,nd Açiuiar 
r.;..,em en , a Se são Solene 
foi o P ele Joaqu m de Fret-
e• re llondo n1 oportumdil 

de Que ·o Movimento Revolu­
clon6rlo. que mantém em nos­
sos dias a heqemonia da adml 
ntstraçio pública. firmou-se 
diantft de "eus patrlcloc. em fa­
ce das saneadoras medidas aue 
foram, com destemor tom;1das 
em benefklo do então .rcofrldo 
oovo bra,lleiro tendo ti frente 
inicialmente :t f1oura do qran· 
de patrk 10 Marechal Humberto 
de Alencar Castelo Branco, a 
Quem foi entregue a Incumbên­
cia de na hora mais difícil de 
no H pjtrla. o encargo da Pre­

ldl'!ncla da República. o Q1Jal. 
dotado de Qrande senslbllldade 
de estadista nato empreendeu 
r.aQuela oportunidade. uma ttdml­
n traçlo corret enfrentzmdo 
r?d 8 adversidades. renovan­
fo com ftrmeu da caráter os 
\r-lr om dos e condenlivels e s­
tu10,; que lnfttltunente, naquo,, 

les dias. infestavam o nosso 10-
10 • 

Finalizando as suais pala11ras. 
o Prefeito Munlclpal reafirmou 
que o seu gove rno terá como 
lema Dar de si sem pensar em 
si. • Assim - disse o Prof.• Joa­
quim de Freitas ~ o Governo 
Munlclpal espera continuar 1 
merecer o apoio decidido de to­
:tas as c lasses sociais. seja A 
empresarial ou trabalhadora. 1e­
ja a classe politlca ou militar , a 
fim de quci irmanados, possa­
mos continuar transformando e 
construindo este pais. o que, 
.-m ultima enálise é a tarefa 
de todos no,.• 

No encerramento da Sessão 
Solene foi ent,-egue à ,lasse eS· 
tudant1I. totdlmente remodelada, 

Blbhotec, Leopoldo Machado. 
criada eo tempo do Presidente 
luiz Corlo, frelto, por sueo1 

•;- drr PrtJf Ney Alberto Gon 
,ive!-- de Barros 

PASSARELA 

A noite. precisamente à:; 19 
h'>ras, o Prefeito Joaquim de 
Freitas e Sra. compareciam à 
Av Mt1I . Fio ri ano Peixoto, em 
frente b Catedral de Santo An-
1onio de Jacutlnga. para o ato 
de Inauguração da passarela 
const ruída sobre o leito da via 
férrea . Antes d e aer desatada 
a f i ta Inaugural, pelo Prefeito e 
pelo Vereador Márlo Marques, n 
Chefe do Executivo env iou pe 
sarnes 11s familias dos operé­
r1os que, no desempenho dt: 
suas funçõe;; morrerem tragica­
mente naquele locbl E soll..:1-
tou um mmutu de sllénclo d e 
todos os presentes 

ILUMINAÇÃO 

Fmalmmdo o programa de 
atividades comemorat ivas ao 3, 
de Ma~o. o Prefeito Joaquim 
de Freitas inaugurou as Ilumi­
nações a vapor d e mercurio 
nd Av _Nifo Peçanha, Aua Treze 
de Maio e Rodoviária Getullo 
Moura Em Carmary, Junto com 
o Vereador J_os~ Mendonça 0 
Prefeito Mumclpal tnouguro~ a 
llumlnaçao da Praça S.lo Jorge 
O ultimo dto Inaugurar foi n~ 
Praça Santa Luzia Olumtnação) 
com a presença do Sr Joaquim' 
de Oli~elro - Diretor do O A 
~ ~m~~~ardo Alves e Sr ValcJ.r 

1 Leia o Livro / 
~ nlverso em DeiEn<~nto 

O CORREIO DA LAVOU· 
RA é um Jornal já ldentlfica­
do com • "·ld;a da nossa tJda­
di: e <::om as 1uas boas 1rulJ· 
c;õea. Por lsao mel'mo já ,e 
toma lndf1pensáu·l a 1ua lft· 
lura para todo1 aqui-IH que 
quiserem acompanhar o, ac-on· 
tedmentoa d~ nosaa comunf­
dad ... 

Re-lterendo 01 ai::radecfmen · 
tos, 1ub1cre\·e-1r. com 01 me­
lhores votos de- bem euar a 
sua pessoa, 1ru1 tamlltaret e 
• 1eu1 presumo ~o, c-olab<'ira· 
dore , • 

AlC"riCIOHmt"nte. 

D. ADRIANO HYPO" ITO 

TRABALHOS CRAP-ICO.' 

Tipografia Sao ~ebastll• 
°.~ Bernardino lil•lo. 2175 

el. ?li~:,: - Nu,. IIJd&!JU 
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PAGINA 3 CORREIO DA LA \OURA 

negócio é o seguinte: 
SEM ESSA, REVERENDO 

São Fidéfls. cidade do Norte-Fluminen­
se, famosa por sua Festa de Lagos~a e 
considerada por alguns como centro irra­
diador do integralismo. volta às manche­
tes desta vez com a fama de seu pároco 

E, que o sectarismo do Padre Ovídio Si­
mon, que entre outras coisas proclama ser 
membro da TFP e a favor da pena d~ mor­
te tem provocado uma série de poíemlcas 
no' seio da pacata comunidade fidelens_e. 

O Ultimo ato do reverendo fol a adoçao 
de um novo formalismo para realizar casa­
mentos em São Fldélls, às portas fecha­
das. só com a presença do casal e d_as 
testemunhas. Por outro lado, as paroqwa­
nas estão proibidas de usar calças com­
pridas e mini-saias, definida por ele co­
mo •fumaça de Satanás" (Paulo Faria). 

SURDOS-MUDOS JI. PODEM DISCAR 

Já está à venda em Parls e sendo anun­
ciada em Roma a mais recente descober­
ta no meio das comunicações. O telefone 
0 ;ira surdos-mudos. O aparelho custa CrS 
1 300,00 !funcionando na base _do código 
Morse) e já inspirou, na TV italiana, a 
criação de um telejornal destinado e apr~­
sentado por deficientes da fala e da aud,-

çã~omo se vê. a sociedade de consumo 
não livra a cara nem mesmo dos surdos­
mudos 1 (Salomão Baroud David) 

A LIGHT 

Na semana passada nossa cidade ficou 
vários dias sem luz e sem força. E daí' 

•contra a força não há resistência" 
(Jorge Gama de Bam,s). 

AINDA O CARNAVAL 

Num proqrama de televisão, terca-feira 
à noite. Nata! da Portela dizia que o Car­
naval não dura mais cinco anos. 

Evidentemente que Natal referia-se à 
invasão branca nas escolas de samba e 
outras coisas que estão desflqurando em 
sua essência essa notável manifestação 
de cultura popular do brasileiro. A classe 
média. Inculta e de valores sempre tran­
sitórios. porouanto alienados, é a princi­
nal cau~a dessa infecção aue ataco11 o 
Carnaval, como maior espetáculo-folclóri­
ro-de-massa do mundo. ineQavelmente 
Pelo menos eu não sei de outro (Robi~ 
son Belém de Azeredo). 

AS DELICIAS DA VIDA 

C"'..el"\leia quente 
Café frio 
LIGHT 
Rodoviário escuro 
FIPv::11il)r parado 
LIGHT 
Jé estou desconfiando nue -t l l(';HT 

comprou alQuma fábrica de velas (Jorge 
Gama de Barros). 

LU7. F SOMBRA 
Nova lauacu talvP.z ~el:'-1 a oit~va cirl~dP. 

rn:'-li~ nuente do Daiq _ No luaar de árvorec-; 
nlant ::1m-~"" nnsteo; rie ilumlnar;iio :::i mP,.r:1'1-
rin Cnnr.l11qão· muita !ui e nouca snmh,.~ 

No funr1r'). no fundo nuem tem r~1~0 é o 
Orlorir,o P::1r;,.,u:u~u: •sp o,; nrPfPltnci nn~­
tas~Pm rle árv('lreci bnto nuanto "'O~t~m 
riP tu, cfp mPrcúrio Sucunir,1 c-;p,.;._ m"li-; 

felf:1 e :t Philllps muito mais pobre" [Hu-
90 Freitas). 

DOIS CONTRA UM 

Agora sim! 
l/GHT & SANERJ 

X 
Nova Iguaçu (Jorge Gama do 

Barros). 

NEGÓCIO DAS ARÁBIAS 

O problema da LIGHT deixar 
nossa cidade no escuro é claro 
(Jorge Gama de Barros). 

DE TROVAS E DELEITE 

Foi com inefável satisfação 
que recebemos o magnifico 
opúsculo TROVOEJOS, do ex-pi­
poqueiro, poeta e pintor, Hugo 
Freitas. O referido relicário foi 
dedicado à União Brasileira de 
Trovadores, seção Nova Iguaçu 
e a seus oito membros. Desse 
mimoso florilégio destacamos 
duas preciosidades que podem 
dar exatamente a medida da for­
ça de seu lirismo e a brejeirice 
de seu estro. Vejamos 

"'Minha casa é tão pequena, 
tão pequena e tão singela, 
que as minhas frustrações 
já não cabem dentro dela ft . 

.. Até nas vacas se encontram, 
as diferenças da sorte: 
- umas são vacas de leite 
- outras são vacas de corte 

Oue a plêiade de beletristas 
locais se regozije, portanto: Mais 
um! Mais um! Mais um! Mais 
um• (Sérgio Fonseca). 

PROFESSOR 

Não faça da RECUPERAÇÃO uma arma: 
a vftima pode ser você (Antônio Rodri­
gues). 

SELVA DE PEDRA 

Num desses vestibulares que a Facul~ 
dade de Nova Iguaçu costuma promover 
de vez em quando, um grupinho discutia 
questões de literatura: 

- Pô, eu não entendi aquela primeira, 
não! Aquere negócio de "'maior nome do 
modernismo brasileiro". Não sei. não. Eu 
botei J. G. de Araújo Jorge. E o único que 
eu conhecia. 

- Eu cravei Cruz e Souza, porque lem. 
brei da Souza Cruz 

- Eu marquei duplo: Cruz e Souza e 
Jorge de Uma, que é meu vizinho. Oualé 
o meu? 

Moral da história: Conhecer Mário de 
Andrade, Macunafma, ninguém conhece. 
Aqora, pergunta para eles quem escreveu 
"'Selva de Pedra" pra ver como eles sa­
bem direitinho (Eleazar Oiniz dos Santos) . 

SAMBA DA PORTELA 
"Na passarela / o povo mor­

ria~ (Jorge Gama de Barros). 

FURO, FURO, FURO 

Quando começou a faltar água 
veio o convênio com a SANERJ 
Estou seriamente desconfiado 
que virá convênio com a UGHT 
(Jorge Gama de Barros) , 

O MUNDO DA LUA 
E A RECICLAGEM 

Quatro professoras que retor­
naram à escola para fazer a 
quarta séri e do Curso Normal 
[que agora vai formar técnicos 
em educação), declararam não 
acreditar que o homem tenha 
desembarcado na lua Bem . . . 
pelo menos voltaram a escol a. 
Uma outra que afirma que na 
sua escol a a .. reforma está sen­
do plenamente emplantada" ex­
cursionou com seus alunos de 
quinta série (antigo primeiro gi­
nasial) e foram pra Quinta (da 
Boa Vista) de trem elétrico. Um 
dos pirralhos meteu a cara na 
porta (nos trens elétricos as 
portas estão sempre abertas) e 
a professora. vítima dos cursos 
de Reciclagem. histericamente 
berrou: "Vai encher os olhos de 
carvão aí, vail" Ao que o aluno 
respondeu: "Isso aqui não é ma­
ria-fumaça não, sua burra! 

Aí. a velha mestra, pra não 
perder a linha nem a reciclagem, 
mandou a emenda: • Cuidado, 
então, pra não encher o olho de 
watt". Isso Já não é mais caso 
de Reciclagem. mas de Mobral 
Ou então de Policia (Ney Alber­
to Gonçalves de Barros). 

MERA 

Entre o Amaral Neto e o Flávio Caval­
cantí qualquer coincidência é mera seme­
lhança (Sérgio Fonseca! . 

SEGURO MORREU DE VELHO 

Segundo fontes fidedignas, o presidente 
da LIGHT, Dr. Ga/otti, tem gerador em ca~ 
sa (Mauro lemos de Azeredo). 

CAOS 

ICA-US). ICHAOS). s m . - Confusão 
de todos os elementos antes de se for­
mar o mundo; grande desordem ou con­
fusão !sem nenhuma alusão) !JORGE 
GAMA DE BARROS) 

PIOR A EMENDA. 

Nome em rua e "título de cidadão 
iguaçuano· passaram a cair nos lugares 
comuns das coisas distribuídas sem cri­
tério. O imediatismo eleitorelro vaí 
substituindo antigos nomes, de logradou­
ros já batizados e popularmente conheci­
dos . Ninguém, por mais mérito que pos­
sua, deveria ter o seu nome a substitui r 
denominações que pertencem ao p3c,;sado 
e à História de suas rocalidades (Ney­
ülberto) 

Nelson Marcos Belém 
Dentro de mau, alguns diaR 

inauguraremoR a nova 

João da luz Gonealves 
de Souza 

(Missa de 30° dia) 

Seus ftlhos agradecem ma­
nifestações de pesar recebidos 
pelo seu talectmento e convi­
da amloos e parentes para a 
missa de 1° m ês que será rea­
lizada em intenção de sua al­
ma, dia 10 de a bril, às 19 h ~ .. 
na Catedral de Santo A ntonio 
de Jacutlnga. 

(Missa do 1• mês) 

t Em lltana Maria Soar es 
e famUia convidam pa­
r e ntes e a m lgos par a a 
missa que, por alma de 

seu querido genro NELSON 
MARCOS BELtM, será reza­
d a ãs 9h de hoje, dia 7 de 
abr il, na igreja do Sagrado 
Coração de Jesus, no K-11. E 
desd e já se confessam agra­
decidos aos que comparece­
r em ao ato -relfgfoso, 

"Tele Radio Service., 
Josê lnlonlo Garrido 

(PRE<,E) 

, Nosso endereço: A v. Nilo Peçanba, 

1 Loja 2 (Centro Comercial VM) 

li4 
A famuta de José Antonio 

Garrido convida parentes e 
demais &mfgos par a asslatfrem 
a prece, pelo seu aniversário, 
dfa 13 de abrU (6!-felra), às 
20 h1., no Centro Esp(r lta Fé, 
Esperanc:a e Caridade. Antecl~ 
padani.eote agr adecem por ea~ 
ta rnan freotação d e fé crf§t~. 

HEMATOLOGIA 
(DOENÇAS DO SANGUE) 

Dr. Mlxel Tenenbaum 

1 -------~~----
Con1ultas com 

HORA MARCADA 
Rua Santos Dumont, 135 

Tel. 3275 

_________ S_á_b_a._..;do • 7 • domingo. 8-4-1973 

Doce Réquiem 
SÉRGIO FONSECA 

Neste sábado, a morte de O,,. 
nu!no Vero Marquh, o popular 
Doçura. faz e~tam.ente trinta 
dtas. 

Contar a. morte como quem 
conta. a vida, tendo o tempo 
como pano-de-fundo, i uma tur­
ma sutu de ignorá-la. J; uma 
.,,implu tentativa que se percü 
na certeza burra de que Vida e 
morte andam. de mdos dada1 e a 
presença de uma lembra a au .. 
aéncta de outra. E voltam.o, 
sempre ao mesmo ponto ú par ­
tida. 

O ldtor de memória mab ace­
sa certamente e.Jtará lembrado 
de que, na quarta-feir a, de cin­
zas, notfciamos aqui ne.tta co­
luna o passamento do ex-pre.$i­
dente do G rêmio R ecreaUvo 
Escola de Samba Borboletas do 
Alca.za r e doceiro-mor do Ca­
onze. 

Na oca!ião não f alamos e 
nem cabe espa.ço pra f alar ago­
ra de s uas po3siveis virtudes e 
de seus passáveis- deJeitos, um 
comentar a sauctade que Jicou 
nos olho, e na boca da,s crian­
ças que, hoje, de manha, assis­
tiram muito c,;éria8 à missa o/i­
ciada em intenção de sua alma 
na igrejinha do bairro. 

Eu sei, meu defunto amigo, 
que você tem razão. Nós con­
cordamos em Que a, J]essoas 
não deveriam ter nomes. não de­
veriam ser substantivos pró­
prios. Ou melhor: o pr&prio 
substantivo deveria ter um grau 
d.e abstração tão grande que o 
nome da gente ficasse concen­
trado na qualidade má.xtma abs­
traida de cada pessoa. Por 
exemplo: você - Doçura. 

M<l3, 1)01' outro lado, veja que 
isso seria,; profunda-mente peri­
goso no caso de certas pessoas 
Você fá imaginou um comentá­
rio maledicente desse tiPo: ·vo­
cê viu? A d. Intriga /alou pra 
d. Inveja que o ~,eu"' Ciúme co­
meu d. Maldade/" Mas, deixa 
isso pra lá! 

o que interessa é que mais do 
que nos seus sambas, doces ou 

GRANJAS 

pregão, o i;tu ,r.n.,o de oblert-a.­
çáo ficou pctente em .seu auto­
epttá/io.· .. A qui ta..z quem não 
go.,tou miiito do 1aul" E /oi 
Ju.,1-amente a prapó.ftto tl,e ieii 
modo particular de t7eT" as cai­
·"ª' e a i"ida que t raçamo, ata 
crónu,a c1e lembrança,, IUfzando 
aos lei.tore$ alguma, cOiSa da 
Cartilha Fllosóflca ele Doçura, 

DAS ADJACENCIAS - Ante,, 
de f azer o homem, D eu, fez 
M f!&qutta E do seu barro, 
.!im. é que f,z o homem. 
- Se N ilópolt.& ttve.s.,e pra.ia, 
o que sena do., domin.go-1 IU 
Ra m.08? 

VIETNAME - A bomba • me­
"º' bombo do que o medo 
dela. 

CLT - Beijo c1e velha é mau 
i nconseqüente do que greo,e 
de aposentado. 

UM HOMEM E UMA MULHER 
- O maior inimigo do h.omf:m 
é o marido da mulher amada. 
- A mulher ndo mente: ela 
inventa verdades. 
- O dia em que eu gostar cü 
homem, eu me mato na. vés­
pera 
- D esquitou-se da mulher por 
incompatibilidade de gêneros. 
- Para fazer a mulher, Deu& 
tirou duas coiaas do homem: 
uma delas foi a co:t.ela. 

Aqui. faumos a pausa ~ um 
minuto. 

Veja bem que tlid4 é mesmo 
/ti.ta de contrastes: no sil!ncio 
de um minuto cabe toda. a. Eter­
nidade. 

E por falar ni.!,o, foi leNda 
à Câmara Municipal indtcaçdo 
no sentido de tran$cformar tX>Ci 
em rua, Genuíno. 

É lógico que, em se tTatando 
de leü, assem.bl~s. burocracia. 
etc., isso demandará tempol ffl4S, 
corno fi<;ou prot,adQ, o t=po 
para o filósofo não ezio~. Se 
voce me. perguntar como andam 
as coi.sa., eu não sei. o que eu 
sei é que, a Célmara. já. aproc,oa 
a emenda, mas agora e.atá pro­
curando o soneto. 

CAROLINA 
REALIZA MAIS UM ALMOÇO 

DE CONFRATERNIZAÇÃO 

Realizou-se, no sábado passado, na Churrascaria Fa~o::, 
o almoço u1ensaJ promovido pela. GRANJAS .· CA!lº.. , 
quando se reúnem num ambinete de confratenll%açao infor­
mal, diretores, ve..:dedore.s e distribuidores com suas respec-

HvÔ t=~~o almoço, rea~o e_m _R~ende no mês de 
fevereiro recebeu o patrocíruo do distribwdor Sven H.v1:oe­
gaaro . Sábado passado já ficou determinado que ~ proXUDo 
cnco11tro do pessoal da GRANJAS CA.R'?LINA sera eMJ Pai 
quetá sob O patrocinio do Gerente Regional Nelson '°{ 
Ajuz ~ do Dr. carlos Augusto Pessrunillio, do Departamen o 

de 1:~!:run presentes no almoço de . sábado na Ch~: 
ria Fazenda, o Presidente da. firma, Sr Jo~ l\1arques , 
Diretor-Superintendente Fernando Marques Lins e S~ , D~ 
Maria. da Penha Azevedo Lins; Diretor-C?merclnl Jo.ao J 
de Figueiredo Lopes e Sra . Suzete Alegno Lopes; ~reote­
Regional Nelson Miguel AjWI e Sra lvete Arantes Aj~,. Dr. 
Sérgio Cordeiro Dr Carlos Augusto de l\tora.es Pessamillio ~ 
Sra Elizabetb Giraldo Pcssamillio, di..stribu.idores Sveo Rye­
negaaro e Sra Araey Hveneganro, Cléz.io Lamas Ferre,ra, 
esposa (Neuza Ferreira) e filhos e o vendedor Manoel 
Robalinho 

A PEDIDO 

PARABÉNS, SÉRGIO ANDRÉ 
Funcionér{o MunJcfpal dest a cidade, pe la maneira em 
atender os contribuint es quando p or ele s solfeltado. 
Exemplo que deveria ser seguido. 

Alex andrino P ereira da Silva 
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Escolinha de Filatelia 
A Escolinba de Filatelia, de No\'& Iguaçu, üolca 

na race de Terra. destinada exclusivamente para 
ministrar aulas de tihUt'lia. para crlançaR na faixa 
dos seis aos quinze anoR, està se uaoerormando em 
uma ONU. cm miniature.. 

O seu atual quadro de alunoR está meio hrte­
rogêoeo e cosmopolisla. Se alo. "rejamos.· um gene­
ral reformado; um médico (otorrtnolarrngologista); 
tréR professores cmatem6tica, ciências e filosofia); 
duas profe.s~oras primárias; um poí'ta (e famoso tro­
vador do Brasil); um senhor a'emAo que. com dez 
anos de Brasil, ainda não aprendeu a talar o idioma 
da terra: um Jovem corC'aoo que, apesar de jo,~rm. 
já é dono de uma pastelaria: três dtst1otas ~enhoras 
(prendas domésticas): um coroa muito br1ncalbão, 
que Re cbuna Frances, mas. é de nacionalidade por­
tugoe,a; um estudante bolit"iaoo. que ganhou uma 
bolsa de estudos no Brasil; uma .M1AR Simpatia. de 
um clube local C<.'stá u~ando bon€'zinho e umas rou­
pas ('Xótica,o: uma recepcionista bancária (66 vai à 
Escohoha vestindo o ··Uno .. ); meia dUz1a de rapazes 
cpaqueradores) e. por llm, • "turm• do picolé", Isto 
é, a turma dos seis aos quinze anos. 

E. no final de cada aula, um verdad('iro ban­
quete. Todo mundo leva comes-e-bebes. E' um amor 
de E•colinba. 

-o-
A Ftlatell• desconhece fronteiras, côros polftl­

cas e credos religiosos. 

O lllatelista não faz do sêlo o seu deus, mas ... 
o caminho que lefa a Deus. 

O vocabulário do lilatelista ignora a pala'"ra 
Guerra. e cm seu coraçao uo,esce o Amor. 

Se você deseja pertencer a uma irmandade 
que congrega o que de mais inteligente existe neste 
planeta. procure ingressar numa agremiação filatélica. 

Conforme Edital n• 04, da Asiossorla Filatélica 
da EB('T, foi po,to em circulação, em data de Zl de 
março lindo, selo comemorativo do «Cinquentenário 
da lmplantacAo do Rotary•, com as &eKuintcs carac­
teríuicas : taxa de um cruz~iro, processo de impres­
sao 011-sot, papel coucbé, folha de Z5 selos e tira­
gem de 500.000 unidades 

Rotary é um mo\"imeoto conHgrado ao ideal 
de servir. Integram-no mais de 15.000 Rotary Clubes. 
cada um deles congrega profissionais de atividades 
diferentes. ao todo unli i30.000. em UO pafse&. O 
primeuo fDl fundado em 1905, na cidade de· t:hicago, 
Estados Unidos da America, pelo advogado Paul 
Harris. DrblaCa-se o BrasH como quarto paíe do 
mundo. em número de Clubes quas!' 900 com maia 
de 2"\.000 ,ócios. O primeiro deles foi fundado no 
Rio de Janeiro, então C'opital da República. ao• 15 
de dezembro de 1922 e filiado, cm 21, dC" fe\"erelro 
de 1923. ao Rotary loternaciooal, iD&htuiçAo com se­
de c•m Evaoston, oo EAtado de IJJinoi11, dos Estados 
l'n1dos da Amerlca. A 1uperv111ão dos Clubes é fei­
ta por goH·rnadorcs de d1&trJtos, que co:nppondrm 
a Arcas gtográficas onde est&o alluados ,;·ários drlea. 
Sua Exa. o GeDNal d~ Exercito Jimflic, Garra~1a2u 
M~dlcl. Presidente da República. é oóclo bonortlrio 
doe atuais lb Di&tr1tos do Rotary Intcrnac1onal, n 
BrulL o 

CORREIO DA LAVOURA 

Centro de Cultura Física 
. ~létodo de Cooper e 

Gmástica Masculina e Feminina 

DIREÇÃO 

DR. LUIZ ME2.ENCIO 
Rua llcroardioo Melo, 15~9 Nova Iguaçu 

Pronto Socorro Car~ioló~ico 
-DA-

(asa de SaOde e Maternidade H. S. da (oncel1lo Lida. 
Direção: DR. EDISON MATIOS 

Cardiologista, de plantio - DIA e NOITE 
Atendimento de urgência - Internações 

Endere10: Rua Rita Cion1alves, 539-Tel. 2746 
NOVA IGUAÇU 

Ouvidas 
Nariz 
Garganta 

D1. Donaldo Peloso 
Otorrfoolar1011olo11,ta pele AMB 

CREMERJ 1560/S 
Con1ult6rlo : 

RUA GETULIO VARGAS, 222 

HOSPITAL DE lGUACU 

3' e s•.relra. das 16b às 19b. 
Ao• 16bados dao 9 à, llb 

la~oratóriu Dr. Jasé luiz Ri~eiru 
Antlllseo Cl!oiou - Citologia (Colpocllologla) -

Anatomia Patológica - Cong•loçao -
Hematologia - MlcrolotograUa. 

Atendem-se. entre outro, : INPS (0.A.M.J, INPS (D. Be­
neficio), Banco do Brutl, Caixa llconõmloa etc. 

Rua Ot6vlo Tarqulnlo, 74-Sobrelofa 2-Tel. 2653 
NOVA IGUAÇU - ESTADO 00 RIO 

Sábado, 7 e domlnllO· 8-4-lffl 

ln~ústria ~e rro~utos Alimrnbres lunassí S. l 
ASSEMBL~IA GERAL OADINAAIA 

E1 ~AL DE e ·1vocAÇÃO 
Acloolotao da lNDÚSTRIJ\ 

Slo com·ldadot os Sent,.ore_• IGUASSO S. A a •• reu­
DE PRODUTOS ALIMENTARJ~ioArla, em S\.13 aede 11ocf1J à 
nlrem em Auemblf:1.-. Geral 8 Pro Belford Roxo, neste 
Praça Ellaqulm Batfsta. 29, 1:1~d~ do RIO de Janeiro • Um 
Munlclplo de Nova tguaçu, l!I 
de dPUbe-rarpm a6bre O ieguJJt" Parecer do Conselho Fltcal, 

aJ Re1at6rio da Dlttto 8• da conta de Lucro• e Perda1, 
Balanto Geral e demonstuc;;ã~ em 31 de df'nmbru de 19'12; 
relativo, ao exerclclo ence~ad Flical e ,eus suplentes pan o 

bJ EleJcão do Connh,o honc;'ràri0! e 
exerdclo de l 9i3 to UxaçA~ de seu! 

1 e) Anunto1 de Interesse «era 

Outrouim. comunkarno• quem~ent~~co;
1
;~: ~edi;;f:!~1

: 
do1 Seohoret Adonl5ta, ~1

2 6
d
2
o
7
cu de 2s de- sct~mhro de 1940, 

Art 99. do Decre-to·Lel n · • 
relafr.·01 ao exercido de 1972. 

Bel..tord Roxo (Novl Iguaçu-RJ,. 26 de m&rto de 19i3. 

BERTONlLlO NUNES DA SILVA - Diretor Gero~ 
REGIBERTO DE LUCA - Dir. Comeroal -3 

Jutzo de Direito do za Vara Ctvcl da ComGrco de Novo lg,&1:'9 
Cartório do Quarto Oficio 

EDITAL DE LEILÃO 
Eu, 0 Dr. Daroy de Araújo Mirando, Juiz de Direito 

desta cid&de e comarca de No\"& Iguaçu. Estado do Rio d~ 
Janeiro, na forma da lei, etc. 

F ço saber a todos quaotos o presente_ virem, ou dêle 
conbcci~eoto tiverem, que no dia 26 de abril df' 19i3, às IS 
boras e 30 minutos, no EdiUclo do Forum desta Comar<:&, 
siruado à eequina da R. Juiz M. ~!arque• Morado o Oficial 
de Justíça que estiver servindo ~e porteiro _doa audttór1oa, 
levará a público leilão, a quem ma,s der e maior lan~e olere-. 
cer 09 seguintes bens penhorados. na ação Executiva. que PE 
ORO EYLER s. cmlPA!\HIA LTDA._ move contra SERRARIA 
ALVORADA LTOA. a saber. Prédio n. 130. loja. da Rua Dr. 
Pedro Jorge. em Queimado,. 2° Distrito dêsto monlc1pto. 
próprio para comércio e avaLiada por Cri 10.000.00 (dei mll 
cruzeiros). E para que ninguém possa alegar 1~orbcia 
mandei expedir o presente que será aflxado e publicado na 
forma da lei. Dado e panado nesta. Cidade e Co:marca de 
Nova Iguaçu Estado do Rio de Janeiro. aos 20 (VJDte) dl11 
do mês de março do ano de mH oovecentoa e setenta e trêl. 
Eu, ALl."17.10 PINTO DE BARROS. Escrivão o subscrevi. O 
Juiz de Direito: OARCY DE ARAtJO }IIRA.'ffiA. 

2
_

3 

Advogado 
Dr. Paalo Fr6e1 Kacbad• -

Advo1ado - TravHH Roatn• 
da M art101. 71, aala 204. Tel. 
2282 - Nove I1uaçu.. 1 

Leia o Livro 
Unl,erso •• Des111cento 

Oficina Ticiano 
CONSERTilll-Sfl 

Cirevedores, Toca•flta, 
16dlos de PIihe • de 
Autom6vel. 

Cartório do 11 º. Oficio 

Daremo Ayres Raunheitti 

,­
~ 

Rua Marechal Floriano 
Pelxolo, 2469 

NOVA IGUAÇU 

Tabelião e Escrivão 

Escnturas Contratos Firmas Inventários 

Rua Getullo Vargas, 56 - lei. 2362 - Nova lgua<u 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu Retífica i Mate 
Senleos de lf1cl1lc1 

e Caldeiraria 
Nova Iguaçu 

Ltda. 
o maior estabeleclmeato de bebidas naclo11ls do Estado de Rio 

Distribuidor de tôdas as bebidas afamadas do País 
lguardeoles do Norte - Sucos de MaracuJà, lbac11l, Manga, Caiu, 

Goiaba, Cajà - Aguas Minerais - CeneJa - Vermute -
Rum - Vodka - Gln - Whisky' s 

Casa de Bebidas Nova Iguaçu Lida. 
de CARLOS PAPALÉO 

Rua tabelião Murllo Costa, 6 - lei. 2742 NOH Iguaçu (RI) 

~: .. ,. 

A v. Nilo Peçonha, 920 Tel. 2137 

Santa Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro 
Emlt6rlo: Rua 13 de Maio, 85 - ial1 204 - lei. 2361 - Movi lgim 

A Santa Casa da M.I1ertcórdl1 do Rlo de Janeiro. pleoa proprtet&rta daa 
FAZl'.NOAS MADUREIRA. MORRO AOUDO, TINOUA e SÃO Jose. leva ao conb&­
clOl~DtO de quem lntereeaar POH&, que dttas terras nlo poderio aer vendida, 
nem retalhados oti terteDvl. a nenhum protuto, nem. tampouco. upkJradae 

11 
pedreiras exJatentoa, por quem quer 4.;;-i 1eJa. eenao pela próprta Santa Cata 

00 quem legalmente a repreaente. 

11.L'IISTRO Af'RANlO ANTÔNIO DA COSTA - Pro,edor 

·-· ~--
1 



, VGrQ C'lt>,J do 
tórto do Q C'o,nGroa d, 
ITAL DEU•rto Ot1c10 11 ... 'Vl<ln 

LEIL.\o 
· de Araújo . 
rca de N Miranda 
lei. etc. ova Iguaçu: Juiz de n· 

Estado do "(rei10 
IUOd! 

,dos quantos o 
D, qne no d. Presente vi 
no Edillcto 1~ 2~ de abril J!~g;iu d,1, 
a R. Juiz M M orum deita r: · às 15 
ir serl'indo· de&r~ues_ Morado oº~: 
'· a quem mais ferne1ro. dos auditóN01 
Pe~borados. na a•• e Ema1or lauce 01,,.: 
AIIHIA LTDA ""º xecuu .. , que PE 
llber : Préd: move contra SERRARIA 

1~eimado1, 2• Dis~;i:;\1;>J•. da Rua Dr. 
10 e avaliada por era 10:;uructp10. 
te ninguém possa alegar . i~:i: 
&ente que será alixado e publicad 
' pa91ado nesta Cidade e Comar~ ~: 
do Rio de Janeiro, 108 !O (linle) diu 
ano de mil novecentos e setenta e tr!i 
DE BARROS. Esctil'lo o subscreVi, (Í 
~y DE ARA('JO MIRANDA. 

!-3 

bad•­
Rosln· 

lt. Tel. 1 
Leia o Livro 

U11Yeno • Desencanto 

lº. Oficio 

launheitti 
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Centro Cívico do Colégio lguaçuano 
comemora o 31 de Março 

Sábado último, com a presença doe dlretoree, runc!ooárlos, professores e alunos , o 90 
aniversário da Revolução de 1964 fol coodlgoamente comemorado pelo Centro Clvlco do 
Colégio Iguaçuaoo. 

Às 9b40m com os alunos formados:no pátio, foi lida a página que traoscrevemr s abai­
xo, pelo prof. 'oslres Neves. da Cadeira de Organização Social e Polltlca, especialmente con­
vidado para falar sobre a data. O orador foi apresentado pelo diretor geral do educandário, 
prof. Leonardo Carlelo de Almeida, que teceu, antes, comentários sõbre a comemoração : 

31 DE MARÇO 
Transcorre hoje o 9° aniversário da 

Revolução que mudou a face polltlca do 
Brasil. 

Nilo é necessário reafirmar o quão be­
néfico foi para a nossa Pâtria o movimento 
revolucionârio que pôs fim a um estado de 
desordem que ameaçava seriamente os ali­
cerces tradicionais da famllla brasileira. 

A partir de 1964, passamos a viver 
num clima de maia segurança. com os olhos 
voltados para um futuro melhor. Modifica­
ções profuodBS foram introduzidas no nos­
so eistema polltlco e administrativo. 

A Pátria passou a confiar em si mes­
ma e o povo, entregue a um trabalho obje­
tivo e honesto, vem colabo~aodo ativamen­
te para o nosso progresso. 

O Colégio Iguaçuano, fiel aos prlncl­
ploe que sempre nortearam a sua Direção, 
presta aqui a sua homenagem aos chefes 
civis e militares, que se levantaram hã no­
ve anos, dispostos, Inclusive, a sacrificar a 
própria vida para que a Pátria não calsse 
vencida pela desordem e pela ambição per­
sonalista de uns poucos, que a estavam 
empurrando para o caos. 

Há ~recisamente meio século ... 
8egistrava em suas colunas o CL : 

O falecimento aos 96 anos, ocon1do a 30.3.1923, 
do cel. Francisco José Soares Filho, nascido na vua 
de Iguaçu a 17.7.1827. Deixou 19 filhos, 96 netos e 27 
blanetoa. Filho do fundador deite Muntciplo. Casou­
le cotn Francisca Carolina Soares a 21.1.1852. * Con­
ceituado chefe polittco neste Município, miUtou pri­
meiro no Partido Liberal e depois no Partido R 
bUcaoo Flum.Jnenae, chefiado por Alfredo Bake!p* 
~o~e~ou sua carreira PolitJca em 1854, desempenhan­
Nºect nun;eroa cargo, públicos. * Capitão da Guarda 
to d:nJa Í ºM.meado pelo Imperador em 1856; substitu-

u z unJctpal em 631 Juiz de Pai vârlas ve-
:-e:ietl~;ºe1:~~f:i"::n e

7
;ubdelegado de polfcta em 65 

çlo de OfJctal d I . * Agraciado com a nomea-
8 mpertal Ordem da Rosa po 

v1çoa relevantes prutadoa quando da G ' dr ;r-
~~~:i;c~::;;endador da ~eal Ordem Mn~:a1:ªde ºN. ~~ 

67· ' de Portugal, Inspetor Paroquial em 65 
e ' promovido a coronel, reformou~ae neste st 
:m 

9
1
5
880; deputado à AHembléta Estadual de 84 ~ e: 

e a 98 e de 98 • 1900. Prealdente d C , 
de Intendência de Iguaçu em 90, Intenden:e G~~:~~~ 
~. membro do Conselho de Intendência em 92 e po 

vena• vezea PTeatdente da Câmara Munlcf al r 
Já em avançada Idade deixou a vfda pública P · * 
do a chefia da poUtJca local, em 1910, a seu i11~

8
0
81!~i 

França Soarea, então vlce-prerldente do dtrei.órf~ 
~e~nJc1pel. * Francisco José Soarea Filho, respettá-

lguaçuaoo, acompanhou sempre com lealdade tt-
1ura1 ilustre, na poHtlc6 estadual e nacional como 
e;: con1elhe lro1 TeófUo Otonf, Francisco O~vlano 
dófd~de Pinto, Martinho Campoa, CeaérSo Alvim, Go~ 
Our &1conceloa, Bezerra de Menezes, Visconde de 
vtu O Preto, dr. Bernardino Pam-plona e outros. E aer­
rn com ~a a dignidade aos governos doa dra. To-

az Porctuncula, Mauricfo de Abreu, Alberto Tôrre, 
e, por Um, Altredo Baker. 

Parti e ipação 
:t~~ECIDA FURTADO NUNES -participa a todot 
lncor:n:n~':!'º' e cUeote, que coot1nu1 • atender à1 
•m •ua re,Jd:: 1 co,uetth. h•oquete, • •• lc1dlnbo1 

c •, • av. Ntlo Peç1nbe, 902- Tel 3303. 

UM BRASIL NOVO 
Nossa mensagem é, com> sempre, de 

coollança, de fé e de esperança. Temos tu­
do para nos traneformarmos, ainda oeste 
século, no maior Pais da Terra. Para isto, 
contamos com a mocidade estudiosa, com 
os professores, com o homem do povo, com 
todas as forças vivas da nacionalidade. 

Neste 31 de Março, dirigimos um vee­
mente apelo aos que nos ouvem, a e~tes 
jovens que se prepar .. m para conduzir, no 
amanhã que não custará muito, a Pátria 
que os governantes de hoje estão prepa­
rando para todos os seus filhos. Estudai 
com afinco, sêde dignos das nossas tradi­
ções. Mirai-vos no exemplo dos vossos pais, 
que não m e d e m esforços para o vosso 
triunfo. 

A vossa vitória nos estudos serâ tam­
bém uma vitória do Brasil novo, que res­
surgiu da crise de 64 para se fortalecer e 
se Impor, como um dos palses de maior e 
mais rápido desenvolvimento dos nossos 
dias. 

Associação Brasileira de Odontologia 
Sub-Seção de Volta Redonda 

9 a 14 de Abril 

3• Jornada Odontológica. 
3• Semana de Estudos Odontológicos. 
11 Jornada Universitária de Volta ~edonda. 

LOCAL: ESCOLA DE ODONTOLOGIA 

Colaboração de 
DENTAL NOVA IGUAÇU e CONCISE COMPOSTO DENTAL 

DA 3 M. DO 8~ASIL 

Ru4 Otdvio Tdrquín io, 238 - lo/4 16 - Nov-, lgudçu 

Instituto Silva Pinto 
O mais antigo estabelecimento de ensino 

Primário de Nova Iguaçu 
Aulas diurnao e noturnas- Método prático e eliclente 

AULAS INTENSIVAS NO TURNO DA NOITE, 
para Moças e Rapazes 

MATRICULAS ABERTAS 

Rua Bernardino de Meto, 1379-Tel. 2812-N. Iguaçu 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

Departamento de Glaucoma - E.trabl1mo (Exerc(cfot) 
- Neuro-ottalmoló&tco - Betaterepfe -

Pretcr:lçlo de Oculo1. 
DIARI AMENTE A TARDE 

Consolt6rlo : ha Otjylo Tarqulno, 74 •• Apt, 201 -- 2• and. 
EDIFICIO MERCANBANK Tel. 315e 

llealdêo.cla : Rua Frutuo10 Ra ne•I, 137 - Nova Ieuaçu 

Sábado , 7 • domln110, 8-4-19'n 

NOSSOS ENTRAVES 
Licinio Costa 

Ap61 um dta de inteoao labor em bu1ca do 
ganha-pão. é natural que o cidadão nece11lte de r e­
pou10 que o recuper e para os ardores do dia 1egutn­
te. Tendo IHo em mente, ele ae dtrtge ao 1eu lar 
onde o espera, além do carinho da espoaa e dot u: 
1h01, um b-anho reconfortante, a restaurador a refeição 
acompanhada de égua gelada e, logo em seguida, uma 
macia poltrona, frente à televisão, com jornal,, llvro1 
e revistas ao lado, os quafe, bem ou mal. o d ivertem 
a t é à hon do recolhimento. Na soma do cotidiano ele 
anseia pelo d ta de folga semanal, nor mal mente num 
domingo. Neue almejado d ia, então, ele or ganiza ,eu 
roteir o, que tanto pode ser u ma esttcada matinal a o 
clube, à praia. uma volta de can o com a esposa e 
as c rtançaa, ou simplesment e uma pequena recepção 
aos a migos em aua cab, par a um gostoso coquet e l e 
bate-papo. Depois do almoço, a pedi da habitua) é fu ­
tebol, "thows'' de televisão o u partidas de "buraco". 
Em Unhas ger aJs, é i sso ai a diversão do brasllelro 
normalmente Integrado à familia. 

Não fugindo a essa r egra, q uase todas aa famf­
llaa b ras t1elra s ficaram postadas diante de seus tele­
visores, na tarde de 1 ° de abril, a fJm de assfsttre m 
ao tretno-e x.fbtção da Seleção BrasUelra de Futebol, 
realfzado no Estádio do Arruda, em Recife, na aber­
t ura da IV Olfmplada do Exército. O Presidente Mé­
dfcl, ladeado pela primeira dama do Pafa e o Gover­
nador Era ldo Gueiroa, as sfaUu à abertura das solenJ­
dades e , com um rádio de pilha ao ouvido, aplaudiu 
os gols dos craques nacionais, mostrando-se satf,tef­
to com o desempenho dos novatos. Em que pese a 
data lembrar aquele sfmbolfsmo antigo. slgnltlcando o 
"dia de engaoar os bobos'\ as festividades transcor­
reram num cUma de justa e perfeita harmonia, tendo 
as evoluções dos militares e dos rapaies do Selecio­
nado Brastlelro contentado a gregos e troianos. FeU­
zes os brasUeiros que puderam assistir integralmente 
a tão belo espetáculo l Nova Iguaçu, porém, não com­
pletou e ssa feUcfdade. lato por culpa excluatva de 
Dona Light que, em melo à festa. deixou esta cidade 
às escuras, sendo que em muitos logradouros por 
mafs de sete horas I Uma calamidade I E o povo so­
frendo C'llado os resultados da fnefictêncta dessa des­
cuidada empresa, na esperança de que um belo dia 
apareça por estas bandas, não "um D. Quixote arre­
metendo contra Imaginários moinhos de ventos". maa 
um destemido cavaleiro, fortemente aparelhado, para 
entrosar esse "polvo", que já foi aUenigena, nas suas 
verdadeiras finalidades. 

Aliás, Dona Lfght, pelas suas contínuas dfatri­
bes, já virou anedota : 

DiiJa um passageiro de ônibus a outro entre 
solavancos provocados pelos inúmeros buracos ex.Js­
tentes no trajeto : 

- Olha aqui, Nova Iguaçu é uma cidade tellz, 
sem vulcão, terremoto, maremoto, furacão ... 

- Basta 1 - atalhou o outro - Você acha pou­
co a LJgbt e a SanerJ ? 

- De fato, companheiro. só essas duas já dão 
pra acabar com a vida da gente. Parece até que com­
bln~ram, enquanto umA. esconde a égua, a outra apa­
ga as luzes, que é pra gente não achar a água ... 

NOTÍCIAS DA CÂMARA 

MOC,\O DE CONGRATULACOES 
o Vereador Hélcto Chamba­

relli CARENA> apresentou. na 
sessão de terça-feira, Moção de 
Congratulações ao CORREIO 
DA LAVOURA pela passagem 
dos seus 56 anos de existência. 
Em sua justificativa, o repre­
sentante arenista ressaltou a 
figura de seu rundador, Silvino 
de Azeredo, e as dUtculdades 
~urgidas nos primeiros anos de 
sua f undação. 

EFICilê:NCIA 
O Presidente da Câmara . Sr 

Alvaro Mariano dos Passos, in­
d icou seu assessor o Dr. Nilson 
Cor rêa, que vem desempenhan­
do suas funções satisfatoriamen­
te, facnttando assim os traba ­
lhos. tanto da Presidência com o 
dos jorna listas credenciados na 
Casa. 

INDICAÇOES 
FOram apreciadas as seguintes 
lndtcações: ~· · -

Indicação 59/73 (Américo dos 
Santos> - ilumtnação pública 
para a Rua OScar Bueno, no 
Banco de Areia em Mesquita. 

Indicação 61,:13 (José Men­
donça) - recapeamento astàl­
Uco, na ponte sobre o rio da 
Posse. na A v Roberto Stlvelra, 
no 19 Distrito. 

Indicação 64/73 (Néllo Cham­
barellt > - con.servação para a 
Av. Guadalajara. no 19 Distrito. 

Jndlce.çã.o 68113 (José Men­
donça) - construção de uma 
oonte no Jardim Corumbá e 
Bairro Marlllce no 19 Distrito 

Indicação 70/'13 (José Oui­
lhermlno) - tlumtnaçáo póbU­
<"ª nas rua~ Itarará Guarulhos. 
Porto Sobrinho, Prudente ae 
Moraes. Cel . Soares e Uberaba, 
locatrzada<.: em Andrade AraóJo, 
no J9 Dlstrlto 

Indicação 12/73 CVantctl Li­
ma) - complementação de cal­
camento na Av. Tln11tuá, loca-
11~1 dR em Queimados no 29 
Oh=trtto 

lnr11ra.ção 74 ·73 (Nélto Cham­
barelll) - llumtnacão póblica 
na R~~ s~m!ram!s, ~aliZ11d' 

no Jardim Alvorada no 111 
Distrito. 

Indicação 12 73 CNélio Cham­
barelli) - abertura de crédito 
especial no valor de Cr$ .. . .. 
20. 000.00, em favor da Bibliote­
ca Desembargador Acácio Ara­
gão. instalada nas dependências 
do Forurn Itabaiana 

Indicação ól 73 <Bé!cio Cham· 
barelli> - iluminação pública 
para as ruas Irmão Maurício. 
Rio Grande do Sul, Santa Ma­
ria e A v. São Paulo, localizada 
no Bairro do K 11, no 1° Dis­
t rito. 

PROJETOS 
Foram apresentados 16 Pro­

jetos, entre os quais destaca­
mos: 

Projeto 18 / 73 (A d e c ar d 
Ag uiar) - Autorizando o Pre­
feito Munlclpal a doar ao Go­
verno do Estado uma á rea. de 
terra do património municipal, 
situada no Jardim Pernambuco, 
em Comendador Soares, para. a 
construção de um Grupo Esco­
lar Estadual. 

.Projeto 22 73 (José Guilher­
mino l - Denominando Rua 
Maria Leopoldina a a t ual Rua 
Irl, situada em Andrade Ara\1-
jo no 1 o Distrito. 

Projeto 26/73 (Percy Crls· 
o!ml - Denominando a Rua 
Cheik Rejane a atual Rua Ar­
ruda Negreiros, no trecho entre 
a Rua Emílio Lima e a Rua 
Conceicão. locallzada em Jape­
rt 60 Distrito. 

Projeto 33 "73 (Vantoil Lima) 
- Denominando a Rua Alceu 
Braga a atual Rua Saúva. lo­
calizada em Queimados, no 2" 
Distrito. 

SESS ,\O 
O Presidente da Càmara Mu­

nlctpat. Vereador Alva.ro Ma­
riano dos Pa-.sos, marcou para 
a. próxima terca-felra. à.s 14 
horas nova Sessão P lenár ia. ft ... 
cando as Comissões Perm.anen­
tl'S da Cdmara com reuntlo 
mRn-adA para a próxima se­
•nnda-!elra, à> l4 llot!Y tam­
~!-11\ 



BRASILIA (III) 

Estamos hospedados na S/Q 
Sul 308, lsrgAmente arborJza­
da, possutodo ES1cola-Parque, 
clube Unidade de Vizinhança, 
Pavilhão de jornais e revistas, 
do dia, do Rto. inclusive, e 
muito próximo, agencia posb.J· 
telegrAfica, comércio variado 
e super-mercado. A 50 metro,, 
fica a graciosa Igrejinha de 
N S. de FáUma. Nesta com­
parecemos dlerramente à mh­
sa e depois, à sombra do ar­
vor edo em derredor. damos 
milho aos pombos. Na radiosa 
menhã do nosso sossegtJdo do­
mingo de Carnaval, encontra­
mos o senador Felinto MUiier, 
P residente do Senado, de blu­
são, na maior simplicidade, 
passeando anonlmo e sozinho, 
livre dos lndefective1s "puxes'' 
que, em geral, em qualquer 
cidade brasileira grudam-se 
como espAra.drapo aos homens 
que estão serrando de cima. 
Cumprimentou-nos afavelmen­
te (já nos conhecemos de ou­
tros ''carnavais"'). e após ligei­
ras palavras. continuou seu 
passeio, em oassos cadencio­
dos de velho mtlltar que não 
perde o aprumo germ~nlco do 
seu tisico grandalhão. Em Bra-

sillB é assim. Será mal· fácil 
bater-se um papo com o Mi­
nistro Delfim Neto do gue 
falar, no Rio, com um sub­
chefe de seção do Mlohothto 
de Fazenda. 

A não ser em função dos 
seus cargos, festas ou recep­
ções, de um modo geral, a 
gente de Brastlfa veste~ae sem 
ostentação de rlquua ou vai­
dade, os homens esport.lve­
mente de blusão e as mulhe­
res de calças compridas. 

Bresma é uma cidade celma 
e sllenctosa e de ar puro, sem 
chaminés nem de paderfa, ou 
poluição sonora. A zona indus­
trial é distante, e delimitada, 
o mesmo ocorrendo quanto à 
localização dos depósitos de 
inflamáveis. 

Além de hospital!. particula­
res e casas de saúde de allis­
sima classe, existem grandu 
hospitais como o Distrital e 
L-2 do Fundo Hospitalar e, 
recentemente inaugurados, os 
das Forçns Armadas de di­
mensões colossais e do IPASE. 
Este não possui 9 grandiosi­
dade do seu congênere do Rio. 
Nada obstante. é muito gran­
de e dispõe de lar gos recur-

Câmara Municipal ~e Nnva luuacu 
Portaria n. 20/73 

A Cuml•s lo Ex ecutiva da Câma ra Munic ipal de Nova 
lgdaçu, a tando dati suae atribulçõee lega is, 

RESOLVli : 
ELOGIAR os tnnclonárlos Hugo Luiz d• Co, ta, Ollclal 

Legls latlvo nlvel 10; Mariano J oeé dos Passos. Te, oure lro 
nfvel 10; Nlleon Rodrlgoe• Corréa . E11cr1turério nfveJ r: Nilo 
Dias Teixeira, Atmoxarile nfve) 6; José Bore:es de Sé, Ar­
qulvhta uivei 6; Ezequlas Ribeiro de Moraee, Redajor de 
Ata, a(vel 7; Coleto da Costa Se- brtnbo. Porlelro uive i 4; An­
tonio J os é de Mtranda, Auxiliar de Porta ria n fvel 2. be m 
como. os 1ervldore1 contratados \Vllk er Pint o de Souza, 
J o1é Ferreira. Apolinárto de Ollvelre, e a inda a Professo ra 
Eny P.t reira Tet x.eira. eervidora contratada à dlepo,tçAo dea­
t a C&mara Muofctpat, pela d edtcaçAo e denêlo com que se 
houvera m ero 1eo1 IPls teres quando da Reontlo Soleoe ree­
llzada em comemoraçã o ao 9° aniversário da Re voloçAo de 
31 de marco de 1964 e pe rpetuar o aeu a rra dectmento pela 
laeslimáve l o lmproscladlvel colaboraçlo . 

Publiq ue se e anote-se no • registros fooclo11aje, dando· 
se ciê ncia pessoa l a cada u m do1 ser vidoree aqui refe ridos. 

Nova leuaça, 4 de abril de 1973. 

ALVARO MARIANO DOS PASSOS - Presidente 
PERCY B \ TISTA CRISPIM - 1 • SocrelArlo 
OS\\ ALDO LIMA - 2º Secret6rlo 

Ordem de Ser viço n. 5/73 
AO SENHOR DIRETOR GERAL: 
Determtnn a Vo, sa Senhoria ae neceseér l•• prc,vld~n­

c lae: no sentido de colocsr à d l&poslçAo da s Comluõee Per­
maoentes deata Câmara Mna lclp e.l, os segut11te1 funcirnérloe: 

WALLACE SCIHA VO - Comls•Ao de Conslltulç6o e 
Ja, Uça~ ComluAo de EnucaçAo e Cultura e Red ação F ln&.J. 

RICAROO LUIZ VI \f'NA -- Cnmt .. ao do Orçamerto 
e Fioancu·; Comls1&0 de Servl90• Póbhcoe e Expa nea o Eco­
oõmlca. 

HUMBERTO SOMMA - Comt,.Ao de Viação e Obras 
Públl.: ... ; ComldAO õe Servidor,:s PóbHco•. 

Ob--ervaçAo: AR ComteJõe• reunh-Fe Ao As ffgotd1s e 
aexu.1 !eiras, da.e 14 àe 17 borae. 

Nuv& Iizoaçu, 2a de ma roo de 1 973 

ALVARO MARIANO DOS PASSOS - Presidente 

Casa Santo Ant6nlo 
1,,,., u1a ., Papelaria em geral - Artigo• da preeeotee 

Walter Ferreira Villaça 
11..,, ,1/ar,chal nonano Peizoto, 2018 - 7 el. 2/I/IJ 

f'tllal , - RWl Bemardtno Melo, 1193 - T<lefo,u 3028 
No•• lguaou l!atado do Rio 

so, modernos de atendimento. 
LA esttvemos como cltente e 
Hfmos plenamente aervtdos. 
Vem a talhe de foice citar um 
detalhe de como em Bruilla 
as coisas drlaa são levadas a 
sério : O médlco nos receitou 
um tr&nqulUsante, cuja venda 
obedece a rfgoro!lo contrôle. 
Para comprA-lo a drogaria 
exlgtu-nos carteira de tdentt­
dade, coi,lando seus detalhes 
no verso da receita e exigin­
do nossa assinatura por baixo, 
endf'reço e teletone ! ... 

No céu escempo braslHense 
não se vê um urubu, cuja vt­
da, óbviamente, depende do 
ltxo, sujeira e carniça. Cidade 
Irrepreensivelmente asseada, 
nela essas aves não encon­
tram condições mfnlmas de 
sobrevivência. Por tdênttcas 
razões, aqui não existem mos­
cas e, em que pese a exage­
rada acusação de ser esta Me­
trópole t>rlste e vazia, sem ca­
lor humano, não se pode di­
zer, objetivamente, que Brasí­
lia vive às moscas ... 

Sentimos falta, no a rvoredo 
que nos r odela, dos alegr es 
bem-te-vis, nuvens de pardais 
e às vêzes um sr blá solitarla-

ANTHENOA MAGALHÃES 
AMARAL 

mente nostálgico e lrlttonho, 
que nos alegravam e enchJem 
de poesia as manhh lgueçua­
nas em nossa Tebatda da rua 
Bento Vatconceloa. Serã que 
aqut não têm êHe!I habitantes 
alado!!? 

Um médico patcólogo desta 
cidade, com vasto cabedal de 
conhecimentos especlaUzados 
adquiridos no México e Esta­
dos Unidos. abandonou a pro­
tlssiJo por falta de clientes e 
está ganbando multo dinheiro 
vendendo cachorro-quente. Jâ 
tem uma trota de cenloho,. 
Foi incisiva sua entrevista no 
"Conefo Brazfllense" e o J .B., 
com multa propriedade, co­
mentou que o esculáplo psl­
cólogo cometeu um erro im­
perdoável na especia lidade 
que e se o 1 h eu, lntetramente 
sem futuro na cidade riscada 
por LUclo Costa e constr uida 
por Nlemeyer. Efetivamente. 
BrasiUa não tem esquinas, é 
uma cidade amena, repousante 
e goza o esplendor governa­
mental que lhe poupa proble­
m as. E' cheia de geote sadia 
física e menta lmente, Hvre das 
doe-ocas carentes de tratamen­
to dessa especfaUdade. 

Dr. Vilson de Lemos 
Clinica Médica - G11lra11lenlogl1 

Endoscopia Diges tiva 
CONISULTÔRIO : AV. AMARAL Pf.lXüTO, 154 - S/ 202 

1° andar - 3•• e 5 .. oo horârto das 19 àe 20b30m. 

Residência: 
Rua José Alves Pereira. 101 Ralrro da PoBBe 

C••• de Saflde • Maternidade 
N. s. de Fatlma 

Opffa,;IH•. Fnrlo•, Proluraa, Clfnioo JlldWJ, Ralo• .l, 
F/riot,rapCa, <Jnqonlo. 

SERVIÇO DB PRONTO SOCORRO DIA E NOITE 

R .. Benaantla• Melo. l"'-TeL MIi - N••• 1 ... (., 

VOCE CONHECE A ORI· 

GEM DA HUMANIDADE? 

E A VIDA TRANSCENDEN· 

TAL? 

Advogado 
Dr. Aldyl Mart.101 Pereira -
Advogado-Ai a•• e 5••-feirH, 
d H 8 àl 12b - Av. Ama i 11 
Peixoto, 130, 1/302, N. Ie-uaçu . 
- Em NilópoHt, àt a•• e 5ª'· 
{e lrH , d ai 14 à• 17b. no Edt­
tlclo d o Fórum. 

A fo/lVERSAR / OS 

Fizeram anos neste mês . 

Ota 2 era. Marta Is~b~~s:;~;~e:t\él~:;:~~~: esi;oaa 
do sr. Artur BarToC~ ~~;!do Sc:,ipln; * u .lo é _.Justlno 

Ola 3: tndustr a A tonto Ribeiro; * era . t.dillima 
Ferreira; * sr. Ja.tme O 

EI O Costa 
Alves Costa, espõsa Jº •s·Jmo'::ato Cõrles; * sr. Albuto 

Dia 4: jovem . * menloo Laerclo Mallet. 
Gomes de Carvalho, W er filho do ,r. e sra. Leonir 

D~a 5: U\eol~~na!gda 'co!lta; * sra. Rlsoleta ?!~ 
Bichara, * srta. 1 gtâo~deottst.a Francisco Pimenta, 
menta, espõsa do c rur do sr e sra Jost Melegário. * menJna ~árcia,J:~~= Mar t~. fJlha ·da sra. Rosloâ San-

Dia 6 ·. srta. lrecema Alves da Stlva; * sr. La.-
tos BraodPãto, * d!r~elo despachante municipal; il tra. 
martloe res ' ô d d Wlslaloe Duarte 
Edl Leila Borghl Pereira, Aesp 9

~. º* ~eoloo Hertberto 
Pereira· * sr. GIiberto rgeo ' 
Jr., fUh~ do sr. e sra. Heriberto Bast.01 Ro!a. 

Dia 7, hoje: jovem João Mauro. Ulbo do ir. e sra. 
J ã M rtlns Duarte FIiho; * jovem SoUmar . füha do 

0 0 a f Osires NevH; * dr. Marlo Guimarães; * 
sr. eHsrªdf:°c·ouvêa RibelTO, espôsa do prof. Cario! Fran. 
aralu:~ Filho· * lnvesttgador de policia Lourival Nu­
~~s Le~t~º(Russ~); * menino Car los Alberto, tl~ho do sr. 
e s ra. Geraldo Klfter; * menino MãrcJo Orlando, fUho 
do sra Orlando Gonçalves, r esidentes e m Angra 
d s~ ~ . * acadêmico Fer nando Antonio, filho do sr. e s;:. v:!í-ur a Mar tins Duarte; * jovem Mauro da Rocha 

Rêgo. Ola 
8 

amanhã: sr . Edésto Soares Pereira; * me-
B t 11 Helena fflba do sr. e sra. Carlos Leão de 

~1.!1~os e;e~l~eotes n~ Rio; * menJoa Maria Fât~a. fUha 
do s r . 'e s ra. Heron Basile; * pTof.ª Carmen Lucia Cou­
tinho de Mour a. 

ANIVERS ARIOS DE CASAMENTO 
Fizeram anos neste mês os segutotes casa is: 

Dia 7, hoje: sr. e sra. J osé Regaço. 
Dia a, a manhã: sr . e sra. dr. AzuH Menezes 

pato; * sr . e sr a. Alexa ndre R ateei. 

Centro OrloDédlco 
Traumatol6alco 

Sam-

Jl'llATURAS - R. X - DEFORMIDADl!:S 
CIRURGIA ORTOPEDICA 

Médicos ESDtcllllSIIS Dia e IIHI 
Rua Alfredo Soares n° 48 - Tel. 2582 

Nova lauaçu 

Dr. Edlson Manos 
Po.-&raduado em Cardiologia pela Pontificil Uoi•uaidack Carólica 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

Eletrocardtoarama 
Con.1·ult6 ri'.o .- Koa Otàvlo Tarqu1Dto, 7'. , . &Dei •• •P'- '82 

, .. t • 1 e•.tetra. d&t!i u à• 18b.- Tel. lOII 
Coo1otta• com hora ma.road.L 

Rl!StD2NCIA, Ruo dr. Tlbau, 173 - Til. 2049 

O CASTELINHO 

Hermínio Berçot de Mello 
DENTISTA DE CRIANÇAS 

... corre16es de posl16es dos dentes e 

LEIA O LIVRO " UNIVERSO 

EM DESENCANTO". 

dos mnllares de <rlan1as • de adultos Aplicação de F luor 

oe Segunde a ae1ta-telrH. c1 .. g A• 12 e da • 14 é • 1Mb 

Av: Nilo Peçonha, 151 - 3u andar - •ala 314 - N. lguaçu 

Ha Igreja de H. Sª. de Fátima e São Jorge, dia 14, às 20 horas: 
Teatro de Arte Sacra em prol da Festa de São Jorge 

Patrocínio de carlos Alberto Papaléo 
PELAS FIRMAS: Casa de Bebidas Nova Iguaçu Ltda. e Engarrafamento de Bebida• Iguaçu Lida 

... ,, ............ ............. 
o, .......... . 

lltilt, •• q,i,.,.,, .... ,. ___ .,_,.. 
Aii.11,.,.hil. 

• 

--·--.i,11 ........ / .... ••-.e.. •1111,, • .,.. ::lll11Íllllllto, 
-... - .. ONIII, 



• 

10S DE CASAMENTo 

, neste més os tegulnt .. CSQfl. 

Ir. e sra. José Regaço. 
ã: Ir. • ara. dr. Azuil M•n•u• 
~lexandre Rafael. 

t OrtoDédico 
m1toló1lco 
_ a. X - DEFORMIDADES 

tGIA ORTOPEDICA 

,eclallstls Dia • 11111 
:oeres nº 48 - Tel. 2582 
Nova 11uaçu 

Sam-

def iuor 

, 12 ' 

~ ,olO 

horas: 

, 
~o 
Jot46 

PAGINA 7 

Baú de Poesias 
CELSO MARTINS 

A ofmJa ieottleza d& tHtejada poetln (dJnt, ollc pollta­
oa) ,ra. coocuH Leal me colocou E:m coo1acto com dtveno• 
eacrtto ret que me reOlel em 1uaa 0bra, UD favor do aprtmo­
ra EDeoto moral do• detento• de determinado to1Ututo pem;I 
do Et tado da Guanabara. 

Creio poder cootrlbutr mlnunulaa.e o t e na rt•bJHt eçAo 
do• pre1Jdtérto1 pondo-lhe• nu mA01 Hvroa edtftceotu -
uma da, facetu do t rebtilbo de1envo1vtdo pelo cClrculo de• 
MJu tvJata, Amigou (C.P. 217-Vol te Redcoda-RJ) e que foi 
Jogo compreendido e apoiado pela emfga Conceua e u.u1 co­
le g at d e letrat. 

An lm, r ecebi do poete Jo,fat de Paiva Pi nheiro (~. P. 
'136-Camplnu-SP) dol1 1to do1 llv r ot d e p c e1te , ou teJ& m : 
IºJ e Voz d o C oração• - 1oneto1 e poemee e 2°) «Fegulbeu -
J60 tro vat, ambo1 edJtadoe em 1970 e e0cunodo belu &,égt-

011 Ute rérta,. 

Ce rta ve:z. um ah .. oo me Interpelo u : - M111 H' o n0bc,r 
go1ta tan t o de e1cr ever . 1e é que go1ta tamb~m de ccmpor 
IUH rtmal - por que é que não fez então um cuuo de Jelrel ? 
P or q ue ~ que procur ou se Uce0ct& r em Htstórta Natur al? 

Ao que Jogo reapocde este cro0hta: - P or que Clm a 
H lttórJa Naturtl pude melh or e1tudar a Na t ur eza, ea ta me s­
ma Natureza que é, a meu ver, t oda e la e i vada de poeaia. 

O Waodeck P ereira e o Adtl1on Butoa de Ca1tro (r e­
datore1-cbefet da revista Jguaçuana «O Canct oneJro>) vão me 
p erdoar mu eu teabo de abdr agora o m eu «Ba6 d e P 0e-
1lau também para 01 améveh leltore1 do CO RREIO DA LA­
VOURA, pera o fertar trova, como eetae do Joaiae de Patva 
Ptobelro : 

A. mulher ma.b se agiganta 
Depois da grinalda e o véu : 
Ao ,er mae-pode 1eT , anta 
Na miudo que vem do céu ... 

Quando a hb t6Tta .se f o lheia, 
Vê- .se a justiça bem nuJ : 
- LadTÕO pobre-no cad eia ... -
- Ladrão rico-no. rua .•. 

E , para encerrar, ute 1ooeto de titulo «Qul1ere>: 

Quísero ser um arquimtlionárfo, 
Senhor de muita, fontes de riqueza. 
PaTa empre,taT, , em jur o, o neceuáTio 
A boa iniciattva, d boa empresa .. 

QttfHTO mel horo.r todo ,aláTio 
De quem trabalha e vive n4 pobreza; 
Dar leite, carne e pão ao proletórto, 
E bTaço forte d ctou e camponeaa; 

Espalhar no BTa1H, de canto a canto 
E1cola1 e hospttat, (mais de cem mli ... ) 
E logo após num ge, to ncb,e e santo, 

De leste a oeste, ou quer de sul a norte, 
PoT nova, v üu férTea,, dar transpo-rte 
A, f onte, da, riqueza., do Bro1U . .. 

Aqui deixo o meu abraço de e1plrfte à católfca Concea· 
H e ao evaoeéUco Jo1t&1, certo de que da frmanação de to• ::a:~•i:el~~-, e conetról, também atravéa da poe,la, um 

CORREIO DA LAVOURA 

~~A.a. 
AVICULTURA MODERNA 
OFERECE PRODUTOS 
DE QUALIDADE ... 

• PINTOS DE 1 DB - DE 
ALTA QUALIDADE 
POSTURA E CORTE. 

e RAÇôES PARA TODOS 
OS FINS. 

e PRODUTOS VETERINÁ­
RIOS. 

• IMPLEMENTOS AGRíCO­
LAS 

DISTRIBUIDORES DA CEN­
TRAL SOYA - RACôES 
GRANJEIRO. 

[ti) 
lNOIAN RIVER ~ 

a 
H11-Line. 

CENTRAL SOYA 
wm n u .1011 uu. 

ESCRITORIO - Av. Nilo Pcçanha, 436, sob - Fone: 2507. 
LOJA - A v. Nilo Peçanha, 439 - Fone 2155. GRANJA: 
Thomis Fooseca, 977 - Fone 2030 - N. lgu3'u - BI. do Riu. .-

Clínica e cirur1ia ~os omos 
PROF. DR. IFONSO FITORllll 

HORÁRIO : Querte-!elra, de 8 às 12 e de 14 ào 16b 

EndeTêço em Nova I guaçu: 

AV. AMARAL PEIXOTO, 271-7°. -Sala 702 

NO RIO (Tljuca) - Com hora marcada 

Coo1uJt6do : Rua General Roca, 778 - Sales 806 e 809 
Tele!o0e1 : 268- 2641 e 268-5777 

Centro de Glaucoma : Te-1. 228-5176 

Papéis por atacado 
e Varejo 

Papel cortado para colégios, 
repartições e papelaria. 

Gráfica Nobre 
Rua Treze de Maio, 56 

Nova Iguaçu-RJ. 

'V 
DE TO DAS AS 

MARCAS 

Consertamos com raplde, 
e garantia. 

Atendemo• chamadas 
a domlclllo em 24 horas. 

A sociedade lguaçuana precisa conhecer para adorar os delicio 
almoços_ dos_ sábados e domingos da CHURRASCARIA CHIMARRITA sods 
a cortesia nao custa mais caro. , on e 

E para quem gosta de boa música de seresta a edida é 
all se apresenta aos sábados. a partir das 21 ,30 h~rai. MIRO. que 

CHURRASCARIA ~ 
t1tf})"l.r 

~,~"~ . ---~~ ~ 

f 

Trv. Mariano de Moura, 29 a 73. Tel. 2318 

junto à Catedral de Nova Iguaçu 

URGÊNCIAS 
CLÍNICAS E CARDIOLÓGICAS - DIA E NOITE 

Rua Marecha) Floriano 
Peixoto, 2459 

NOVA IGUAÇU 

DR. HILDEBH NDO 
CIINNI MIRINS 

D OENÇAS DO CORAÇÃO 
E'letroco,.dtoorama 

Rua Allredo Soares, 37 
Tel. 3070 

Dlàr!amente das 14 às 18h. 
Sé.bado das 9 às 12h. 

Residência - tel. 2846 

Vidraçaria 

Sábado 7 • dom!nqo. 8-4-l!ln 

Reunião de Trovadores 
Dta 1° do con-eote, àa 10h, realizou-se no Colégio Af â 

nlo Pe ixoto a 17ª reunião da Diretoria e Conselho M 1 { • 
da UBT, seção de Nova Iguaçu, presidindo-a O vfce duo~ p~l 
nlstração, Valter Faria Pacheco. e ª m • 

Presentes Rui Atrânto Peixoto Afonso F Costa Adi! 
B. de Castro, Edla S. Campos, Ecna' V. P. La~dlm W'and:~: 
Pereh'a. CremJr Fernandes e Jeró0:1mo de Araujo · E td 
das Celso Martins, Murno S. ArauJo e Paulo Ces~r PI~~~~ a-

Leitura do expediente. Wandeck propôs mas não foJ 
aceito que as reuniões, de rottoa e momentoa de arte t:oHe 
em dfaa diferentes. Aceita no entanto a sugestão d~ Afoo: 
F. Costa para que se realizaHem no mesmo dJa, Isto é, aa de 
rotina às JOh e as de recepção ou festivas às llh. 

Rut. Afrânlo propõe e é aceito o poeta Celso Marttna 
como s6c1'! efetivo, o qual apresenta, em form11 de gravação 
palestra sobre trovas, trovadores e a UBT tocaL ' 

Encerra-se a reunião com bolos e salgadJnhos servidos 
~~; ~~!~

0
~

0
~remlr, além do ponche por gentileza de Ru[ Afrâ-

Juízo de Direito da Vara de 
Família e Menores 
Comarca de Nova Iguaçu 
Cartório do 4_• Ofício 

EDITAL DE CITAÇÃO 

DE JOAOUIM MARIANO DA 

SILVA. COM O PRAZO DE 30 

(TRINTA) DIAS. NA FORMA 

ABAIXO: 

O DOUTOR - MAURÍCIO GON­
ÇALVES DE OLIVEIRA - JUIZ 
DE DIREITO DA VARA DE FA­
MILIA E MENORES DA COMAR­
CA DE NOVA IGUAÇU, ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO. EM EXER­
CfCIO NA FORMA DA LEI. ETC. 

M_ A_N_D_A 
aos que o presente edital vi­
rem ou dele conhecimento ti­
verem que pelo presente cita 
JOAQUIM MARIANO DA SILVA. 
que se encontra em lugar in­
certo e não sabido, com o pra­
zo determinado na lei, para res­
ponder aos termos da Ação Or­
dinária de Desquite, que se pro­
cessa por este Juízo e Cartório 
do 4.º Ofício. movida por OS­
MINDA SEBASTIANA DA SILVA. 
podendo contestá-la sob pena 
de revelia, no prazo de 1 O dias. 
que correrá em cartório após a 
terminação do prazo do edital, 
nos termos e de acôrdo com a 
petição inicial a seguir transcri 
ta e despacho: - PETIÇÃO 
FLS/ 2: "Exm.º Sr. Dr. Juiz de 
Direito da Vara de Família e 
Menores da Comarca de Nova 
Iguaçu: - OSMINDA SEBAS­
TIANA DA SILVA, brasileira. 
casada, residente nesta cid.flde 
na rua Brasília n.º 329, por seu 
advogado. vem propôr cont:-~ 
JOAQUIM MARIANO DA SIL­
VA, brasi leiro, casado, biscatei­
ro o qual se encontra em lugar 
incerto e não sabido, a presen­
te AÇÃO ORDINARIA DE DES­
QUITE. pelos motivos e para os 
fins segutntes: 1. A suplicante 
contraiu núpcias com o sup:i­
cado em 27 de fevereiro de 
1946, conforme comprova a 

ariexa certidão de casamanto· 
li Em 30 de maio de 1954. ~ 
suplicado abandonou voluntaria­
mente o lar conjugal, não m::its 
retornando para a companhia da 
requerente. Por Isso, quer ver 
decretado o desquite do casal 
com fulcro no art. 317 itens Ili 
e IV do Código Civil. Nesta 
condição. requer a citação do 
suplicado para no prazo legal 
apresentar a defesa que enten­
der necessária, expedindo-se. 
para tal fim, os competentes 
Editais. haja vista que, o réu se 
encontra em lugar Incerto e não 
sabido. Requer. outrossim, a 
procedência da ação para o fim 
de decretar o desquite do ca­
sal, por culpa única e exclusi­
va do réu. Protesta provar o 
alegado mediante todos os gê, 
neros de provas em direito per~ 
mltldas, testemunhas, juntada 
de documentos e outras mais 
que se fizeram necessárias a 
bem da verdade. bem como. 
depoimento pessoal do réu sob 
pena de revelia e confissão 
P Deferimento Nova Iguaçu, 
17 de janeiro de 1973. (as) Ro­
berto da Silva Guimarães -
DESPACHO DE FLS/SV.º • De­
signo o dia 15 de maio vindou­
ro, às 16 hs. para ter lugar a 
audiência de conciliação . Noti­
fique-se e cite-se o Ráu, por 
edital. com prazo de 30 dias, 
para o ato e para defesa cujo 
prazo fluira daquela N. 1 
15/02/73 (as) Maurício 
Gonçalves de Oliveira·. O que 
cumpra-se observadas todas as 
formalidades legais. Dado e 
passado nesta cidade de Nova 
Iguaçu. Estado do Rio de Ja­
neiro, aos 20 (vinte) dias do 
mês de fevereiro do ano de mil 
novecentos e setenta e três 
(1973). 
EU, ALUIZIO PINTO DE BAR­
ROS, Escrivão, o subscrevo 

O JUIZ 
Maurício Gonçalves de Oliveira 
VARA DE FAMILIA E MENORES 

1 

Leia o Livro 1 
Universo em Desencanto 

DR. M. IFLORENCI: 
GINECOLOGIA 

(Doenças e ctrurgta da mama, pr evenção e trata mento 
c!o câncer gJnecoJóglco) 

CIRURGIA - OBSTETRICIA 
Chefe da Clfnfca Gtnecológlca do Hospital de Bonsu­
cesso (GB) - Da F,quipe de Ginecologia do Hospital 

São Vicente de Paula (GB) 
PATRONAL INPS N. !. 

Consultório : Rua Bernardino Melo, 2085 - Tel. 2289 

Residência : Rua dr. Ttbãu, 127 - Tel, 2290 
Consultas : Segundas, quartas e sextas-feiras, das 15 

horas em d.Jante, e com hora marcada. 

Iguaçu 
ESPECIALISTAS EM: * DOE NÇAS DO CORAÇÃO 

DE= 

* DOENÇAS AL11:RGICAS - Aom a 

* 
DO lD1uttctêncta re,pfratórta 

i!NÇAS DOS RINS E VIAS 

* DOENÇAS DO APA'it~lf:~IAS 

* DOENÇAS Do SAN°c;'iflsnvo 

lnte tnaç6ea. 

Centro do Tratamento Intensivo. 
Aluguel da carna,, 8 cadelru da rodu. 
Eletrocardiograma a domicílio, 
Remoç6es. 
Enfermagem domiciliar. 
OxJgenloteraplL 
Check-up. 

CILINIICOIR 
Av. Santos Dumont, 135 - TEL.: 3275 - Nova Iguaçu 

Vieira & Irmão Ltda. 
Vidros de todo• oo tipos. - Quadros, 

moldura, e espelhos. 
Artigos para presentes. 

Livro, DJdátlco1 e Artl~o1 Eacotarea em eeret 

PREÇO E QUALIDADE 

Est11110 Rodovl.1rla Getello Moura, LOJA 13 
Telefone 2308 Nova lgu11u 
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Bairros e Distritos Jôgo da Notícia 

CENTRO 

ACIDENTE - Lamentável aci­
dente ocorreu na manhã de sá­
bado, dia 31. quando o operário 
Paulo Herculano retirava os an­
daimes colocados na parte In­
ferior da passarela, em frente 
à Catedrol. Acldentalmente, O 
trabalhador encostou o pé na re­
de de alta-tensão ferroviária 
sendo fulmlnado por forte car­
ga el6trlca. Segund_? lnform~­
ções, o operário nao possu,a 
carteira assinada pela firma em­
preiteira - Premiar - sediada 
em Nllópolls. 

INAUGURAÇÃO - Por oca­
sião das inaugurações realizadas 
na manhã de sábado. os mora­
dores da Rua Salgado Filho soll-

MIGUEL COUTO 

ABANDONO - A estrada que 
liga Areia Branca à Miguel Cou­
to é uma das multas existentes 
nesta terra que apregoam ser 
a e .• cidade do Brasil, completa­
mente abandonada pelas autori­
dades estaduais. Vários apelos 

BELFORD ROXO 

CAOS - Continua um perfei­
to pandemônio o ponto de õnl­
bus localizado na Praça Exp. 
Eliaqulm Batista, da linha Praça 
Mauá. Vários apelos já foram 
endereçados ao Comando do 
Batalhão da Policia Militar se­
diado em Edlson Passos, mas 
até o presente nada ocorreu a 
fím de por cobro àquAle tumul­
to. 

QUEIMADOS 
ESCOLA - A população do 

2.• Distrito recebeu com satiS· 

citaram várias melhorias ao Pre­
feito Municipal, que prometeu 
atendê-las na medida do possí­
vel. Em algumas oportunidades 
o Chefe do Executivo chamou o 
Sr. Aristóteles Alvim, Chefe do 
Departamento de Serviços Públi· 
cos, para autorizar providências 

BAIRRO DA LUZ 

ABASTECIMENTO Para 
quem não sabe, e Prefeitura 
Municlpal possui um Departa­
mento desllnado a dar solu­
ções aos problemas de água e 
vazamentos. Na quarta-feira, 10+ 
calizamos na Estrada de Madu­
reira uma turma desse DepartB· 
mento executando a Instalação 
de 2.500 mts de tubos de 4º. 

já foram endereçados ao Depu­
tado Jorge Lima e ao Vereador 
Celso Valentim sem que hou­
vesse solução. As empresas de 
ônibus ameaçam retirar seus 
veiculas, o que aumentará o so­
frimento dos moradores locals. 

fação a inauguração da Escola 
Municipal Carlos Pereira Netto, 
ocorrida na manhã de sábado, 
em ato que contou com o com­
parecimento do Prefeito Joaquim 
de Freitas e do Vice.Prefeito 
Dr. João Batista Lubanco. 

AGRADECIMENTO - O colu­
nista agradece as manifestações 
recebidas por ocasião de sua 
data natalícia, no dia 2, e ao 
comparecimento à sua residên­
cia do Sr. Mariano José dos 
Passos, representando o Presi­
dente da Cãmara Munlcipal, Ve· 
reador Alvaro Passos. Sr. Wal-

Dr. David Martins Duque 
Doencts Yas culares Periléricas 

Pos g,-aduado pela PUC 
Tratamento de var1zes por tnjeçõu e9cler0Hntes 

CONSOLTÔRIO Rua Gctúllo \'argas, 5b - Sala 24 
Horérlo: - Quartas e sextas-letra&, dae 1:::S às 15h. 

(aos sábados com bora marcada) 
Tcl. 24b2 - Nova Iguaçu 

Reetd · Rua Qulntino Bocalu\'e. 82. apte 12r2-Tel 300~ 

LN~ AUTOMÓV~~ÊS~ LN 
_ UM~# t:IIRROS I 

~~~, NOWOSe 
USIIOOS \ 

EST.:iETULIO DE MOURA 
312 ---·-- NOVA IGUAÇU i_..;:;;;,..._......;;;;.... __ ~_ 

NELSON JONIOR 

O Sr. Waldema, Fernandes Sou­
to FIiho. tlt\Jlar do órgão, disse 
a este colunista que esta obra 
já é fruto do convénio assinado 
recentemente entre a Prefeitu­
ra e a SANERJ 

CAONZE 

PASSARELA - A sollcltação 
do Vereador Hélcio Chambarelll, 
feita na Câmara Municipal, para 
a construção de uma passarela 
em frente ao Colégio Leopoldo 
teve ótima ressonância, Outra 
solicitação, essa do Vereador 
Héllo Corredeira, para a cons­
trução de obra Idêntica em fren­
te ao Ginásio Vocacional Caste­
lo Branco, contou com aplau· 
sos gerais. 

Uma pequena ponte (foto) 

que qualquer hora poderá ceder 

- buracos Incontáveis, falta de 
iluminação e saneamento fazem 
do lugar o portal do Inferno. 

demar Fernandes Souto FIiho, 
representando o Prefeito Muni­
cipal. Prof. Joaquim de Freitas, 
Sr. José Cyrllo Cordei ro e es­
posa e o Vereador Américo dos 
Santos e esposa 

MESOUli'A 

PERIGO - Alertamos os leito­
res para o perigo constante que 
representa o Viaduto de Mes­
quita. O recapeamento asfálti­
co e a reconstrução da amurada 
sào obras da competência do 
DER-RJ 

t J As chuvu estão danificando es pintu­
ras executadas por Manuel da Cota Atarde 
- principal figura da pintura colonlal minei­
ra. século XVIII - no teto da Igreja de São 
Francisco de Assis. em Ouro Preto, proJe-­
tada pelo AlelJadinho. As obras de restaura· 
ção. a cargo do Patrimônio Histórico Naclo­
nal. são vagarosas e somente providências 
Imediatas evitarão maiores danos à pintura à 
têmpera. Esse processo de fácil deterioração 
consiste. como vocês sabem, de tintas dllul­
das 
a) em igua, cola ou clara de ovo 
b) em 6leo 
e) nenhuma das hipóteses 

2) Em atitude corajosa o ator Marlon Bran­
do recusou-se a receber o troféu Instituído 
pela Academia de Artes e Ciências Cinema­
tográficas de Hollywood. Os motivos alega­
dos pelo laureado ator foram políticos, o 
que não chega a surpreender àqueles que 
têm acompanhado a milltâncla de Brando em 
favor das minorias raclals, tanto negra como 
índia. O ·oscar· atribuído ao artista foi pelo 
seu desempenho no filme 
a) O Pode roso Chefão 
b) O llltimo Tango e m Paris 

3) O Governo argentino emitiu nota de 
protesto contra o enchimento da barragem 
de Ilha Solteira originando nota de resposta 
do Governo brasileiro. O Brasil diz que a ope­
ração durará cerca de 75 dias e foram obe­
decidos os termos do acordo de fl-1ova Iorque, 
tendo dado conhecimento do fo .. •, antecipa­
damente, à Argentina e Paraguai. Ilha Soltei­
ra terá 20 turbinas, sendo que as quatro pri­
meiras estarão em operação ainda este ano 
e com a conclusão da obra será um dos 
maiores complexos energéticos do País. Ela 
localiza-se em 
aJ Minas Gerais 
b) Mato Grosso 
e) São Paulo 

41 A Antártida é um continente que, par 
seu Imenso reservatório de riquezas mine­
rais e energéticas. será sempre alvo de con­
flitantes reivindicações territoriais. A cobi­
ça Internacional ex:clta-se pela! suas jazidas 
riquíssimas de diamante. carvao._ petróleo_ ~ 
outros minerais raros. A Antártida foi d1\1'1· 
sada em 1773 pelo explorador 

•l Rfcflard Bird 
b) James Cook 
e) Roald Amund.sen 

S} No dia 29 de março de 1923. aos 79 
anos, morria Sarah Sernhardt, após infruti. 
feras tentativas para se recuperar de uma 
amputação de perna- O acidente que ocasio­
nou a perda de sua perna ocorreu nos pal­
cos do Brasil. em 1905, e depois da amputa­
ção (dez anos após) a artista ainda pisou no 
palco, A Olvlna Sarah. como era chamada. 
tornou-se um mito, permanecendo seu nome 
até nossos dias como sinônimo de desempe­
nho perfeito 

a) no canto lírico 
b) em peças teatrais 
e) em declamação 

6) O Governador Chagas Freitas (dia 29) 
inaugurou o Monumento a Estácio de Sá. no 
Dia da Comunidade luso-Brasileira, mantendo 
a esperança de. futuramente, depositar as 
cinzas do fundador da cidade do Alo de Ja­
neiro na cripta ali existente. Entretanto, os 
padres da igreja de São Sebastião, da Rua 
Haddock Lobo, parecem insensíveis aos ape­
los do Governador a dizem não abrir mão 
dos restos mortais de Estáclo de Sã. Eles 
são padres 

a) beneditinos 
b) capuchinhos 
e) secula res 
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Na Arcádia 

Nova diretoria, reforma dos estatuto;;; e 
convênio com o D. E. 

Conforme convocação pela 
imprensa, realizou-se dia 3 do 
corrente, às 21 horas., na Ar­
cádia lguaçuana de letras, uma 
assembléia geral, sob a presi­
dência do Dr. Ronald Cardoso 
Alexandrino, presentes os con­
frades Altair Pimenta de Mo­
raes . Clal Brito, José Fróes Ma­
chado, Luiz de Azeredo e Rui 
Afrânio Peixoto, sendo ali de­
vidamente representados mais 
os arcades Deoclécio Dias Ma­
chado Filho. Eneas Marzano. 
Humberto Gentll Baronl, Lucia· 
no Muniz freire Pinto, Newton 
Gonçalves de Barros, Raul de 
Figueiredo Meireles e Valdeml· 
ro de Faria Pereira. 

NOVA DIRETORIA - Para o 
corrente exercício foi eleita por 
unanimidade a nova diretoria, 
sendo reeleita a maioria de 
seus membros; Presidente, Ro­
nald Cardoso Alexandrino; Vice, 
Rui Afrânio Peixoto 1.-· e 2. Se­
cretários. Deoclécio Dias Ma· 
chado Filho e Valdemlro de Fa­
ria Pereira; 1 e 2.'" Tesoureiros, 

Luiz de Azeredo e Clal Brito; 
Bibliotecário, Altair Pimenta de 
Moraes e Diretor de Publicida­
de, Newton Gonçalves de Bar­
ros. 

REFORMA DE ESTATUTOS -
A fim de apresentar projeto da 
reforma dos estatutos da All, 
ficou designada uma comissão 
composta de Altair Pimenta de 

Moraes, Deoclécio Machado e 
Luiz de Azeredo. 

CONVtNIO - A assembléia 
autorizou o Arcada-Presidenta a 
elaborar e assinar um convênio 
com o Departamento de Edu<> 
ção da Prefeitura local. para o­
desenvolvimento das allwfdailes 
culrurals do referido departa­
mento. 

NOVA JGUAÇU - 1973 
Sob o~ auspícios da Prefeitu­

ra - administração Prof. Joa­
quim de Freitas - foi publica~ 
do excelente caderno de pro­
paganda deste Município, come­
morativo do 9.• aniversário da 
Revolução 

e o texto do decreto que o mo­
dificou; distâncias da sede do 
Municlpio a distritos, bairros e 
povoações, bem assim distAn­
cias. em qullõmetros, de Nova 
Iguaçu aos demais munlcipios 
fluminenses. 

Dr. Alberto Erasmi rilollo 

Na capa, foto expressiva da 
cidade tirada por Paulo Salloren- , 
zo. E no te,ttO, aspectos de nos· 
sa origem, o Legislativo, os pre­
feitos e a vida escolar; aspec­
tos fisiográficos, seguidos da 
Indústria, agrlcultura e pecuária; 
recantos turísticos, monumentos 
e as serras; brasão do Município 

No verso do referido caderno. 
aberto em toda a extensão das 
quatro páginas de 26 x 38 cm. 
um mapa histórico elaborado 
por Waldick Pereira e Ney Al­
berto Gonçalves de Barros. do 
Instituto Histórico e Geogríflco 
de Nova Iguaçu 

CANCEROLOGIA 
EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho Genital feminino 

DIARIAMENTE de 16 à, 20 horas - COM HORA 
MARCADA - Sâb1do1 de 9 às 12 horas 

RUA OKIX, 7 - Sobrado - Mesquita 
TELEFONES : 7015 o 2286 

i Dr. Paulo fernan~o ~e Melo larrentes 
1 

UOENÇAS VASCUl,ARES PERIFEHICAS 
\'ARIZF.S · INJEÇOES ESCLF:ROSAN'rES 

Cvo1:i111Uórto . , 
A V AMARAL PEIXOTO. a6< • 370 - Salas 102/10,1 
-r_.1. 3lb:S _ (Eotradtt pQla Travesaa Quareeaia. 30) 

~lor&rlo: ~ ... , e1••., 5•• e s••.tctras. a partir du l~b 
Consultas co10 hora marcada ------- --

i,'},,.., ...... ,. •• 

O CONTROLE DAS NORMAS 

JURÍDICAS MUNICIPAIS 

por iniciativa do Ministério Público 
Ronald Cardoso Alexandrino. 

que ingressou na carretra de 
Defensor Públlco do &.lado do 
Rio em 1964, é um moço tgu.a. 
.;uano que se distingue entre os 
de sua geração pela. tnteligén­
cta, cultura e capacidade de 
trabalho. Atualiza e aumenta 
sempre ~ seus conhecimentos 
Jurldlcos. partlclpando ativa­
mente de congressos. olém de 
se dt"dlear. de longa data, ao 
estudo e à pré.tlca. dos proble· 
ma.s admtnlstrat1vos na .área 
rnuntctpa.1 

Agora mesmo. o Coruultor 
Geral da Admtnlstraçào Prot 
Joaquim de Freitas, ao quaJ Já. 
!le deve o trabalho-te.se t:'l.abota­
do em 1971 ... Naturem Juridtca 
""' l.fel§ M'\tnlclpats··. vem de 

publicar ·o controle das nor· 
mas Jur1dlcas inunlctpal.s pOf' 
tntctatlva do Ministério PúbU­
co• lgrá.tlca e editora Jornal dt 
Hoje - Nova I(i?uaçu - 64 pà­
gtnas), tese apre.sentada no IV 
Congresso Fluminense do 111· 
ntat'1-to PU.blcto. em Nov.. Prl· 
burgo 1972. e há. pouco no ti 
Congresso Nacional do Ministé­
rio Público. repre.sentando o D-­
tttdo do Rio. 

No lntr0llo da reft."rlda tnf, 
de lndlacutlvel oportunl~dt • 
tnlt-re55t;- para 01 poderes lecit'" 
latlvo t" e>tecutlvo de Nota 
tvua('u, ma.s ainda dos dernatJ 
munktptos fluminenses. u1u· 
ram: '"NO\'& Itauatu. Ctdadei 
Protrt.>aso•, uma biClil(1"&fl.a dO 
~~t~r < "'!~todo do ~IQ h<>Je" 
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Moraes. Deoclecio Machado e 
Luiz de Azeredo. . 

CONVENIO _ A assembléia 
autorizou o Arcade-Pres,dente .• 
elaborar e assinar um /º';Á: 
com O Departamento e ra 

0 
ção da Prefeitura loca~da,les 
desenvolvimento d:o departa­
culturals do ,efe 
menta. -
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A SEMANA J. Pontual 

O Munlc1pio de Nova Iguaçu 
e sonha ver aplicada uma po­

;::rca de desenvolvime~to, com 
,proveltamento rec1ona1 de 

:ua potenchilidade latent!,. sen· 
tiu desfalecer os seus an1m~s 
ao assistir a crise da energia 
elétrica que castigou por qua­
tro dias consecutivos a. cidade, 
provocando enormes preJu1zos_ a 
sua Indústria e ao seu comer-

ci~ra, energia e comunicações 
s:erfeitas são o ponto de par­
tida pa:-a quc!squer planos de 
~escnvc).r:mer.to, ainda que ele_s 
não tcnh!.;.1 perdido a cerlmo­
ria d".' dc:g'."rr~rem-se do papel, 
remo ccontece em nosso Mu­
nicípio. Em Nova Iguaçu esses 
dois f:-:o:cs preponderantes pa­
ra t rc:Jiz.:ição de tais s~nho~. 
l.-:ngc ctê:'.I de r.os gzrant1r tais 
rropó::.itrs, f:::e a precariedade 
que nos são epresentados cS· 
ses serviços, levados e m. b~n'10-
1Tarla por suas poderos1ss1m~s 
conec::.sionlrias, a Light e a C1a. 
Telefônica Bra!ileira, q~e bus· 
c:-am e:m acidentes ~ n~,s e ln· 
c-cncebivcis as explc1açoes para 
tão péssimos serviços. 

Nn cro dos c~municações, via 
,..,_!tlitcj, em que assistimos 
:-~s r:~:)iS vart:.idos aconteclmen· 
"ªS, v:rlfict:rlos nos mais lon­
f'Jinq:.ios rin:ó:::s do globo t er­
rest re, 80 mes:110 instante que 
d es se sucedem, sem ao me· 
r"lS nos lcv:::,tarmos de uma 
r -dcra~v:1 ro1trona caseira. 
Nova lcu~·u se vê es voltas p or 
1:;noo p~ .. íc-', com um - black­
r ut" tc-t.'.!~ e ~ente dificuldade 
em se comunicar com distân­
cias que não ultrapassam a cin­
co minutos. 

Num plano racional de de­
... envolvimento, e nergia e comu­
r icacão são os carros -chefes, 
r:-ais importantes até que os 
possíveis incentivos fiscais im­
rlantados sabiamente pelos q?· 
\'err:.os, e em Nova Iguaçu tais 

~r:-tivc:,s não estão e m condi· 
cões de serem apresentados. 
De nada valerá qualquer esfor­
ço do Oepertamento de. ~x_oan­
sio Econômica do Mumc1p10 e 
ela futura Companhia de Desen­
volvimento de Nova Iguaçu 
l CODENI), por melhores que se­
j2.m as intenções de seus diri· 
~entes, a permanecerem as con­
iicões atuais dos serviços de 
fofnecimento de enerqia elétri· 
ca e de telecomunicações . A se 
repetir os absurdos acidentes 
desta semana, o D E E . a 
COOENI ou qualquer outro or­
ganismo financeiro que se crie 
não terá a quem auxiliar no 
r osso chorado desenvolvimen­
to, pois nenhuma empresa se 
:-rriscará em faeanha tão teme. 
resa. Afinal já é tempo de cha­
marmos a atenção das autori. 
t4ades federais P2ra t ão cala. 
rritos o problema. 

Pelos acontecimento~ a insta­
lação da Área Metropolitana no 
r,hamado Grande Rio tem já os 
seus dias irreversivelmente 
rontados e quase ninguém 
f orincipalmente os administra­
dores e demals políticos) se 
apercebeu deste fato que mals 
dia, menos dia, será consuma­
rlo Em Nova Iguaçu, apesar da 
importância do fato, ao que pa­
rece somente duas pessoas têm 
rledicado o seu tempo (pelo me­
nos publicamente) ao estudo do 
nroblema. Uma é o Vice-Prefeí­
to João Batista Lubanco e a ou­
tra é o empresário Aubem de 
A.raújo que visualiza um grande 
futuro oara a reqião abrangida 
'leia Area Metrooolitana Em 
~eus estudos. o Sr Rubem dP. 
Araújo cheC1ou à conclusão de 
que os municipios componentes 

~itais ~e Casamento 
VILA DE JAPERI 

Em meu Cartório estão aflx.. 
doa oa editais de casamento de: 

Antonio Mortins de Areujo e 
~le,e l1prince, br.,sileiros, solteiros 
~ t b.,lconistd, residente ""· E.strod~ 

01 p Alhos, 28, elo domtstlco, res. P:dr~~,
4
Sonto Cri,tmo, 192, Eng.o 

.~--------
da Area Metropofltana estão cir­
cunscritos numa circunferência 
de raio de 40 km, cu,o ponto 
de origem está locahzado no 
Munlc1P10 de Nova Iguaçu, mais 
precisamente no Bairro de Far­
rula. coincidência {vendo .. nela 
razões divinas) que os d1r1gen 
tes do Municipio pode'.!' apre 
sentar como sendo razoes for· 
tíssimas para reivindicarem a 
sede do futuro organismo para 
Nova Iguaçu. Afora es~es fato­
res, considera o est~~1oso em­
presário ser O Munlc1p10 de NO· 
va Iguaçu o mais_ !mportante 
e O de melhor pos1çao geográ­
fica (à exceção do. Estado da 
Guanabara) da regmo, po~ sua 

rande extensão territorial e 
gelo grande número de terras 
ainda a serem explora~as e 
sua localização estratég1ca a 
caminho de São Paulo. Guan~­
bara e Minas Gerais. ma_i?res 
centres econômicos e pohttcos 
do Brzsií levando-se em cont-1 
ainda ser ele corta~o de ~anta 
a ponta rela Rodovia Presiden­
te Outra. pela Estrada de ~er~~ 
Central do Brasil (principais 
vlas de comunicação do. nosso 
pJis) e contar com a antiga Es­
trada Aio-São Paulo e a pro~l­
midac!e da futura Estrada Rio 
Santos e da futura Zona Indus­
trial de Santa Cruz ! .. de s;u 
porto marítimo, cond,çoes ;t 
celentes para o escoamento a 
produção de um sonhado_ e ma­
jestoso . Parque Industrial no 
Município de Nova Iguaçu. 

Enquanto esses sonhos não 
~e tornam realidade. as autori­
dades municipais bem que po­
deriam melhorar os aspectos 
urbanistícos da cidade e não 
deixar que a sulelra tome con­
ta de nossos logradouros pú 
blicos. A se demorar muito es 
sa providência teremos mais 
um3 sucursal das lixeiras de 
Santa Rita {que apesar de ofi­
cialmente acabada. continuam a 
ioqar lixo no local) e de Cabu­
cu: a passagem subterrânea no 
leito da estrada-de-ferro. logo 
após a Praça da Liberdade. A 
imundície e o fedor ali são tào 
qrandes aue até os mendigos. 
oue faziam do local o seu lar 
noturno, desistiram, 

Outra sucursal das lix,:i,iras (e 
esta íamos esauecenrlo l é o rie. 
r,óc:;ito das Casas Sendas. na Rua 
Ouintino Bor:alúva. Ouem mora 
nas oroximidades não suoorta o 
mau cheiro e a nuvem de mos­
,..::is aue infe"-ta s11~s cas,s 
Será aue as Casas Sendas 3n· 
dam odorizando as narinas da~ 
autoridades sanitárias no Muni­
cípio? 

Teorícamente a Polícia Civil 
é um orqanismo criado oani a 
defesa da seguranca do cidadão. 
porém o comportamento e a 
atitude pública de determinados 
policiais, além de desmoronar 
esses conceitos, causam-nos 
repuQnância e receio . Segun­
da-feirn última 11ma viatura oo­
licial {n_• 01·832). por volta das 
'2h30m. estacionou no meio da 
Av. Nilo Peçanha e de dentro 
dela saltou um policial {não po­
demos qarantir se era mesmo). 
e.scanr:arando as portas da via­
tura, portando uma metralhado­
ra, que jogava de uma para 
outra mão. parando em frente 
a um dos bares {no Inicio da 
rua) Como um coletivo busi­
nava insistente:11ente. pedindo 
oassac:iem, retirou a viatura e 
a C'Olocou f com as quatro ro­
d~o:.) em cima da calc;:i.da fron­
teir~. retornando. lrresoonc;avel· 
mente. a fociar a metralhadora 
de uma para outra mão. qro-

Alfredo So,nton., e Roso d,1 Silva, 
br-,silei,os, solteiros, vi9it1 e domh­
tico, residentes n., Estrado Miguel 
Pereiro, Ym.-12, Joperi. 

José ftdncisco do Silvo e Den,n­
cy Soares, brosileiros, solteiros, fo­
tineiro e domlstico, res na Estro­
do Pedr,i, liso, S? e 20, n/distrito. 

Froncisco Serolim e Paulo Justt 
no, bresileiros, solteiros, ele opero­
dor de quort", res. n• Ruo Regis, 
s/n", eld domhtico, res n• lih.10 Um 
~31 En~.º Pc:dreir~ ' 

tescamente, sem levar em con-­
ta as inúmeras pessoas que 
por ali transitavam de volta de 
seus trabalhos e das aulas no­
turnas. Como poderemos res­
peitar o organismo policial, se 
elementos como estes não sa~ 
bem se respeitar e nem tão 
pouco respeitam o público. 

O lançamento da candidatura 
do Dr. Francisco Amaral (Depu­
tado Federal) e do Dr. Hum­
berto Santos (Deputado Esta­
dual) repercutiu favoravelmente 
nos meios políticos, e,ccedend? 
em muíto as espectativas. 01 
versos emedebistas agastados 
com a atuação do Diretório M:J· 
nlclpal e. mormente. do seu 
Presidente, Or. Getúlio Barbosa 
de Moura, desistiram totalmen· 
te de apoiar este último, e de­
cidiram colocar suas esperan­
ças na nova dupla, com a fin:.i­
lidade de revitalizar o partid·J 
(que anda com um pé na cov1) 
no Município, cria;1do uma me11-
t.1lid:idc totalmente distinta d-, 
atual r.1:1neira de se pra~icar il 
política 

Se o Governo Municipa' dci:i· 
dir cob:-ar contribulção de me­
lhoria pela construç5.o da pas­
sarela em frente à Cntedral i:ie 
Nova Iguaçu, uma empresa que 
talvez pague prazenteiramente é 
a "' l anches Matriz", na Rua M:1-
rechal Floriano. esouina da Tra­
vessa M::irior:o d~ Mouro (q:1J­
se em frente a passarela) Q.1e 
teve a sua freguesia re;::,c:itína 
P c;urnreendP.ntemente aumen­
tada. Aos qole,;: de um refresco. 
a raoazlada fica fazendo suas 
estatísticas· três vermelhas. Qu~­
tro azuis. duas pretas, repent1-
n::imP.nte interrompidfl oela _mo­
da feminina da •Lee· e da LP.· 
vic:; • du;is sem-cor-nenhuma. O 
mais imnortante é oue o Go­
verno Muni<:ioal incutiu, sem 
saher. na raoaziada o qosto 
pela imoortante ciência que é 
a Estatística. Pelo menos. esse 
001,0 esoorte ooderá servir de 
~ubc:;ídios às indústrias de arti­
C10S íntimo~ femininos oara ~ten­
der a tendência das cores. Tltdo 
hoie em dia oode ser transfor­
mado em fonte de rendas 

Talve7 com o comparecimen­
to do Diretor do Departamento 
cte Administracão da Prefeit,ir:, 
de Nova lquacu a um seminário 
mini~trndo nor orofes~orei:- do 
1 B A M ílnstituto Brasileiro 
de Administracão Munir;in;,i\}. o 
rlrn;io rec:nnnsável sat:>::?rá dis­
cernir oerfeit::imP.nte o ouP. c:eja 
:ir;umulac~o leoal e ileaal Cer­
tamente tomará um~ trab;,lhoc;a 
e r,::insativa orovidênci~ n11 ;'1-
o~rá a c.ua ·to~lhll branca·. anis 
diantP do r;onheclmentn dn"- fa. 
tos ficará horrorizado Resta 
;,inda um~ terceira hioótese 
fr.nnslder::ida nor muito<. a m::iis 
vl4vel. nRo í'Or sua cu!n;:i. oo­
rém oe1::i conjuntural ::i de que 
r,u;:trdar4 nos alfarr;fülos P. no 
fundo rfas n~vetas, mais esses 
r-nnhecimentcs para a rosteri­
dade 

A respeito da nossa reclama­
ção sobre o sumiço da turma 
encarregada de tapamento dos 
buracos das ruas. fomos infor­
mados que os serviços estão 
sendo feitos na Av Getúlio 
Moura. sob a direção do Sr. Ru­
bens José Alves, razão pela qual 
não estão sendo vistos no cen­
tro da cidade. Como estamos 
dispostos a relatar somente a 
verdade (sempre que puder­
mos), aqui fica a retificação. 

Elies Sodrcs Nhes e lrcne de 
Sollu Couto, brasileiros, solteiros, 
servente e doméstico, res . no Ruo 
Brito, 10, Eng.ç Pedreiro 

Jooqulm L~onely do Sil­
vo iomos1 broslleiros, solteiros, ele 
lodrllheiro, res. na Ruti Boo Espe­
ronço, lote S, ela doméstico, res 
na Ruo dos Coqueiros, ·502, Eng. P 
Pedreira 

Quem souber de Ullped.1.rnentc 
acuse-o. 

Vilo de Joperi, 5-4-1973. 
CRIZETE ALVES CAVALCANTE 

fscrevente de JustiçG 

----------------------

CL ESCOLAR 
IN'ST!TUTO EDUCACIONAL DE MESQUITA 

7 

Acaba de completar o seu lº aniversario de fuodaç!lo 
o !EM, a 81 do mês passado. O Instituto Educacional de Mes. 
quita contou com a presença de várias entidades importan­
tes ligadas à educação. O orador foi o Tte. Fernando, cuja 
presença naquela solenidade muito alegrou os alunos do IE\1. 

Marco Rotário "raul Harris" 
Complementando a sérlf' de obras entregues ao público 

pelo novo governo do prof. Joaquim de Freitas, comemorati­
vas do 9º aniversá r io da Revolução de 31 de março de 1964, 
J.naugurou-se ontem pela manhã, na confluência da Av. Getúlio 
Moura com a Av. Carlos Marques Rolo, quase em trente da 
estação de Juscelino, localizado ali magnificamente o Marco 
Rotário «Paul Harrls•, obra idealizada quando do governo dr. 
Bolivar d Gomes de Assurnpção e agora realizada pelo Rotary 
Club de Nova Iguaou, assinalando a passagem de seu 16q ani­
versário de fundação. 

Pouco antes, no gabinete do Prefeito Municipal, de on­
de sairam as autoridades principais para a inauguracão do 
monumento projetado e dir igido na sua construção pelo eng. 
Renato Marcor elli Acioly, houve um coquetel de confraterni­
zação. 

No ato inaugural, falou em primeir o lugar o sr. Assjs 
Vieira Fernandes - presidente do RC de Nova Iguaçu, seguin­
do-o com as honras do ato solene o sr. Sizino Rodrigues. co­
mo governador do Dlstrito 457, cujas orações toram aplaudidas. 

Seguiu-se, tumbém sob aplausos, o descerramento da 
placa, em bronze, feita conjuntamente pelo prof. Jc;aqulm de 
Freitas e pelo ex-prefeito Bolivard Gomes de Assumpção. 
Lia-se na referida placa : "Marco Rotário «Paul Harr1s:t. Cons­
truido pelo RC de Nova Iguaçu e inaugurado a 6-4-73. Pe­
rlodo de 1972/73. Presidente do RC Internacional - Roy D. 
Hlckmad. Governador do Distrito 457 - Sfzino Rodrigues. 
Presidente do RC de Nova Iguaçu - Assfs Vieira Fernandes. 
SecretárJo e Tesoureiro do RCNI - Erich Karl Viktor Buschle 
e Júlio de Matos". 

Encerrando aquela bonita solenidade, falou às autorida­
des, aos convidados e povo ali presentes, do pedeshl do Im­
ponente marco, o prefeito Joaquim de Freitas, com entusias­
mo e brilho. 

PRESENÇA - Além das pessoas já mencionadas, re­
gistramos a presença no ato da inauguração do Marco Rotário 
• Paul Har ris»: 

Rotarianos - Artur $Uva, Valter Borghi, JuUo de Ma­
tos, Maria Pedrosa. dr. Francisco Parente, dr. Saint-Clalr Cos­
ta, Obede Ponte, Otto Vosswlnkel (da Bayer), Cirne Carvalho 
Alvim, Luiz Gonzaga de Brito (próximo Governador), Abdala 
Seoud, João Marinho, Jairo Marcondes, Gabriel Marques, Erick 
Karl Vicktor Buschle, dr. Marlo Marques (também vereador e 
líder de bancada), Alberto Sobral, Hflton Neves, Geraldo Mi­
quelottt, Nime Harbs Jorge Ftlho, dr. Wlslalne Duarte ~ereira, 
René Granado FIiho (presidente do RC-Leste). Hermínio Ber· 
c;ot de Meto, S1lvio Coelho (presidente da ACINJ) e João V.tet­
ra Fernandes. 

Autoridades principais do Go\·~rno: - dr. João Battsta 
Lubanco - vice-Prefeito; consulto r geral. dr. Ronald Cardoso 
Alexandrino; chefe de gabinete, dr. Albino José da Sflvi.; se­
cretário, dr. Antonio Rlbeiroi chete da Procuradoria, dr. José 
Frões M.11chado; relações púbttcas, Nicanor Gonçalves Pereíra. 

Outras autoridades e cvnvidados: - dep. Jorge de Lima, 
prefeito de Nilópolfs, pro!. SJmão Sesslm; sras. Geraldo Mf­
quelottl e dr. Antonio Ribelrs; s1·s. Aureo Hugo Cardoso e sra., 
Manoel Vieira Fernandes, dr. Valter Feri~ Pacheco, jornalistas 
Valcfr Almeida e João Barbosa (do "Jornal Hoje"), Carlos 
Marques Rolo, Julío Prata (que confeccionou as rodas denta­
das e a placa em bronze), cap. José Mariano dos Passos (do 
Corpo de Bombeiros), Valter Rodrigues Comes de Souza (agen­
te dos Corretos e Tetégratos), Aroldo Alves da Silva (gerente 
do Banco do Estado de S. Paulo), dr. Pareci Cruz de Mesqui­
ta, João Fernandes (chefe de TTansfto da Prefeitura, e Luiz 
de Olfvefra (administrador distrital de Mesquita). 

ALMOÇO - A festa, em que se confraternizaram o 
Rotary e e Prefeitura, terminou com lauto almoço no Country 
C!ub, 

IGUAÇUANO 
A8 prtmeiraFi provai:a b1-

me'ltrais do atual ano letivo 
começara.o na 1u:,,~uoda quin­
zena dcR"f> m~.11. A Secretaria 
e s t ã elaborando o horário 
que será. afixado com antece­
dência de uma semana para 
coobecirneoto dP a 1 u o o e e 
professores. * AR turmai:i: do 
Curso Cientlhco estilo empol· 
gado• cnm a rcaltznçao de 
um juri simulado. sob a orien­
tação do prol. Waldemar Pe­
dro Antonio, ds. cadeíra de 
Portuguê~-Literatura. Os alu-
00<1 julgarão a &oc,edade da 
época. baseado• tm pesqui­
sas sobre a obra de \"íctor 
Hugo - · Os M,,eráveis'·. * 
O aluno .José Paulo Chaves 
foi omito apl11udido pelos seus 
colegas após a conquista do 
81:J lugar na. «t...orrida RU-iUca 
31 de \tarço•, di~putaodo com 
4z7 atletas de :,ão Paulo, Es­
tado do Rio e í;uaoabare. Jo­
sé Paulo Chaves intPgrou a 
selcçào da Li~., rl~ D•sportos 
de Nova Iguaçu que conqui&· 
tou o 2,., lugar daquela com­
peltçAo. 
LEOPOLDO 

Lecionando no AON de Ni· 
terói, Copacabana e Tijuca, o 
Prol. Silvério Licínio de Mou­
ra. que também dâ aula• no 
•Hélio Alouso•. * Os estu­
dantes do Colégio Leopoldo 
estão •mpolgados com o •Cor­
so Vetor , . Não é preciso di­
zer da capacidade de seus 
professore•. alguns deles. p_ur 
sinal, dos melhores prollss10-
nais no campo do ensmo pré­
vestibular. * Os alunos do 2° 
grau estão apresentando um 
excelente aproveitameot~ com 
a equipe médica do ,( urso 
O.E.T. * O Prof. Newton Gon­
çalve• de Barros voltou a le­
cionar. Enquadrado na Relor­
ms. o Prof. ~rewton ~em 1m­
prfmimdo um oo~o .ritmo ao 
currículo de H'lelér,a na 8l 
série e de todo o 2• gra u. 
como também ao Curso Nor­
mal com as aulas de Moral e 
Cívica e Fundamentos da Edu­
cação. 
CENTRO EDUCACIONAL DE 
NOVA IGUAÇU 

Sábado p.p .. por ocasião da 
passagem do SR aoi~ersário 
dei Sl de março. reahzaram· 
se comemorações cívicoªes­
portivas. que irão marca r épo­
"ª na história do CEN!. O 
Prol. Edsoo. diretor daqu_ele 
, stabelecimento de ensrno. 
alou sobre O JDo,~imento de 

1964. historiando a evolução 
do País nesses 9 a nos de go· 
verno. lamentando. eotreta1:1-
to que os objetivos federais 
náo estejam sendo acompa­
nhados. principalmente pelos 
nossos ultimos governos ~u­
oicipais, onde somente o m­
tetesse puramente pessoa) 
vem dominando. Na q u ela 
oportunidade, também usou 
da palavra o Delegado da 
Junta Militar. Tte. José Jor· 
ge de Almeida. * Foram rei· 
naugurada,:: as bandeiras em 
cada sala de aula. * Na pro· 
gramaçAo esportiva, a eqwpe 
de bandbol muculina do no­
turno abateu a do diurno por 
6 a s. Na partida de lutebol 
de salão entre a equipe de 
professores e a seleçso dos 
alunos, esta ultima venceu a 
primeira pela contagem de 7 
a 4_ Os dois quadros atuaram 
assim : Professores - J 0110. 
Hilton, :Edsoo, José Luiz e 
Cléslo. Alunos - José . .JàD_lo, 
Jorge. Eli e Sotero, todos lD_· 
tegrantes da equipe Juvenil 
do Esporte Clube Iguaçu. 

José Pontes Moreira 
(Zequlta) 

(Mfua do 1° ano) 

Letícia de Souza Morefra, 
tuhos, genro e neta, convi­
dam parentes e ernfgos para a 
mfssa que será celebrada em 
sufrágio da boníssima alma 
de seu esposo, pai, sogTo e 
avõ, José Pontes Moreira, 
que será celebrada no dia 10, 
terça-feJra, à~ 19hs, na Cate­
dral Desde Já agradecem, a 
todos equelee que compan•­
çerem 8 •••• ato d• té crista. 
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Adernar Moscoso 

CORREIO DA LAVOURA 1 

1

1 
p1t:ocina m12me te xalrez 1 

\:iundo c:ot.borar com o joio dt' ,adrtt t'm no~"'º Mu-

i 
n.ic1pio. a din"('âo d('I CORREIO DA L\VOLR\ tt!liOhf'u pa­
troc-lnar o Ili Caml)Hnato l~Jçuano lndiç-idtnl de- X3.drtz 
promo('io da LO!\ l e ora em andamtnlo, inccntiwndo dt,sa 
rorma esta otalular, lnk-lectual e ne-ct', .. ;,i.ria modalidadt' cs­
por1.;,-., atrndrndo,_ ac,i.m. o flftcio rmiado ao Departamt'n o 
dt" t."po,w, dt•k .,ornai, ~lo D1rrtor de· xadrtt da Llp. !'-.r. 
\tanod Antonio da Cniz :\lirue:is QUC' tem corno objefüo pre­
miar oS qujiltro primeiros colocados no mencio~1a.d'J c~rlamr. 

O aludido caml)l'onat.o sC",:ue- ba,tante .:.nunado e com 
muila mo,"imrntaçio dt,;:taca.ndo-,;.e o indic~ tknico ba..,111ntr 
rle\ado marcando &.."l,un o Ot-partamtnlo de Xadrtt da Lig;t 
mais um gol de pJ:ic:1 com a ttalizat11'1 de!>l(' torneio 

Dt" :acordo com o desenrol11r dM jogo-., e"pera-se um íi­
nal do~ mai"I ,ensacion.ai"i, con,iderando o gundl' núme-ro d e 

~'!;r:; ~~:n:=c~n~~h~r;!~~fº~~n!c:r~,e:i:-~m~i 
bra,-Uelra 

..\ ,uGOA'-' PARTICIPAR.\ 
DE Ql'ADRA..,Gl'LAR DE 
FUTEBOL E>I NILOPOLIS 

A A A Alaroana. campeã 
da Scsunda Dh;são de 1972. 
partk1pará dt um quadran­
gular de futebol em Nllópo­
Us. orranizado pela mtntora 
loca pa~a bomenaef'ar o 
ORES Be1Ja-F1or. \·ke-cam­
pei.o do 5egundo grupo do 
carnaval carioca. sendo pro­
mo,·ida para o primeiro gru­
po, com d1rt1to. assim, d<· 
de•nJar em 1974 na A,·enlda 
Pr8ldente Vartas. 

o quadraJlRular qut- ~ ini­
cia amanhã tem ainda a 
parUctpa.ção do No,·a Cida­
de, Santa Rita. e FrtgorUieo. 
marcando a tabela, na ro­
dada Jntctal os Jog0$ · Ala.­
roa.na x ft1roritlco " Santa 
Rtt• x NO"t8. Cidade rodada 
dupla no campo do Nova Cl­
dadt. 

SOCIAL .JUNIOR, C\!IIPEÃO 
DA !J>STA 

Domlnit"" pu~ado no Es­
tid1o Waldtmar Sih'a. revi­
,·eu o futebol iguscuano um 
dos t.eu....; rrandes dia-e: com a 
realtu.çáo da festa df' aber­
tura do IV Campeonato da 
Setfunda Dtvtsão da WNl, 
edlclo 13. que este ano con­
tari eom a pa,:ticipacão de 
vtnt:t' ~ ouatro agrf'D'liacões. 

O Social Junior ap•rsen­
tando-~ mul•o bem onrani­
,a'1n savrou-..;p campeio do 
d,-~fUr ficando o Tuplnllm­
há na y,,eund11 coloea(io. o 
Dr Ant6n1o Rlb,.iro. repre­
sentando 1nc1u'jlve o Prefei­
to Joaquim til~ Frelta, ha~­
tN>U o Pavilhão Nutonal. 
~do •~ bAndtira.'\ da LDNl 
"' do Municlplo levadu ao 
topo do mutro pelo Dr Qjl­
lardo Alt'ts r o Sr Ntcanor 
Gonca'ves Pttrtra rnp~ti­
,..amtn'e 

PARTF. ESPORTIVA 

Em .. t!"tudl' do adiantado 
da. hora a. pnte r11porttva 
do Torneto tnlclo não che­
gou ao seu final. porque com 
o c:.bPcar da noite e a falta 
de rne-rgla elftrlca nn nO!sa 
cidade. não fot p06!lvr1 acen­
der os refletores do F.ltádlo 
Waldmiar 811n Naquela al­
tura faltawam ainda a rea­
llzaçio de dols Jccca: Eif>On 
Pas&OS x Banco de Arda e 
Rupturtta X Slo M.ii:Utl. e.s­
te:s da proeramação, r- mat, 
a parUda final entre cs nn­
cedorcs do citado encontro. 
Quando f'tlettrávamo1 esta 
coluna re-allzava-~ na LDNl 
uma reunião com os rrpre­
smtnntes dos times cluslf1-
ca.d0s para. act-rtar o local da 
re&.111'.aclo dos Jogoa e a con­
lf'qüente decl!Ao do Tocntto 
I~lo 

RF.~tLTAD<h 

Abrindo a DVte nporth a 
do Tornm, U'l.·emoa a repre­
a.tntaçlo do Rupturlta ven­
cencb o Oua.raclaba pela 

ccnta.R"ltn de 2 a o ld~lsio 
p pénaltcs,. gol de Miro. A 
M:gulr, jrgaram TUpinambà 
x Delamare. vencendo o Tu­
plruunbA pOr 1 a o. gol de 
IvaniL Por 3 a. O o Vila lra­
cema derrotou o Bra~ilelrt­
nho. com gols de Valter, Al­
mlr e Lula.. convertendo os 
três pf-naltes cob:-ados Ba­
deco classificou o So:ial Jr .• 
derrotando o ProgreMo. Rei­
naldo e Tonlnho foram os 
autore-. d-:,s dob ten~ do 
Pa.1.ssan1u frent-t" ao Proletâ­
rio qur capitulou pOr 2 a O. 
O Funeral caiu também por 
2 a O no !!.étimo Jogo contra 
o Edson Passo!l assinalando 
os g:ols Adir e Viana Ce&te 
de penalidade r:náxàna>. O 
Inicio ttve seqU~ncia com o 
Canarinhos venctndo o Ama­
p4, gol .solltár:to de M!ntlro. 
Serrinha e Banco de Areia 
terminaram com o placar de 
o a O. Na decido pipênaltcs 
venceu o A .A B .A com 
Jorge convertendo os três 
Com Mlro também conver­
tendo os tr~s pênaltes. o 
Rup"urita desclassificou o 
Tupinamb6. o Iplranga, um 
dos estreantes. venceu o Vila 
Iracema por 1 a o. gol de 
Dingo. para em segutda, na 
decisão p/pênaltes. o SOcial 
Jr alijar o Arrastão por 
2 a 1, com Badeco marc1t,ndo 
para o rubronegro e Ronal­
do para o Arra~tlo. No Jogo 
de n"' 13 o Edson Pa.5.505 vm­
ceu o Palssandu nos ~naltes 
12 a 1 1. Viana marcou para 
o vencedor. O Canarinhos 
não f01 frliz contra o S.nco 
de Areia, caindo na cobran­
ça de pénaltes por 2 a 1. 
Jorge cobrou para o time 
"encedor. No tncontro de 
<"5treantes Rupturita x lpl­
ra.nga. ,·enceu o Ume fabr:tl 
por 2 a 1. cobrança de Vol­
dom.lro para o a:anhBdor. O 
São l\U,ueL na deci.SA.o p 
pênaJ1es. venceu o Soctal Jr. 
,a a 2>, ma.reando Fernando 
para o vencedor e Badeco 
para o tlme morragud<·nse. 

bOCIAIS 

Trank:orreu no dia 28 pro­
ximo passa.do o an1 ,·ersarto 
da nossa comadre Marllda e 
da sua filhinha Márcia . NJ 
anl \"eTNLrlaDtea 5'0, respec­
u,·amen~, nJ)O$a e fUha do 
nosso companht>lro Jmé Al­
ves. • Quem anlve-r:sarlou no 
dia 31 último tol o drspor­
Usta Akni. _ figura Obrlptó­
rla ruu testas do Espone Clu­
be Iguaçu. Alceu ort-receu 
churruco e mwto chope aoo 
&elÃ amlgos no dia. 1 • de 
abril. • A inteHcente ca,rota 
Ana Lucla anh.-crsarlou no 
dia 3 ó.lttmo. Ana. Lúcia é 
fllha do aUnpittco ca~l Car­
Joo Marx e Ot'n&lr FranclaCa 
de Sant'Ana. • 0$ "'Silver, 
Boys• vAo abrilhantar C> bal- , 
le que o A11ados vai rtallur 
hoje rm i,ua atde social • 
O formld.11, el conjunto Xe­
que Mate t-st&rá logo mais 
botando pra derretf'r na acde 
da A . A F11hOI de Iguaçu 

TlHM \ e\LMIR 
SALIME rect>beu 

diploma 

Confirmando o grande 
prestígio que goza em nos­
sa cidade o Dr Mario Mar­
ques - Presidente da LDNI 
-. ! 1ado último a sede da 
Liga engalanou-se para re­
ceber e diplomar os árb,. 
tros da TurmJ Almir Sali­
me que concluíram o cur­
so no ano passado Lá ea 
tiveram. na sede da LDNI. 
inúmeros representantes 
do mundo político, social e 
esportivo do Município. 
mesmo levando-se em con­
sideração o mau tempo dp 
dia 31 Foi uma festa elo­
giável, devendo-se. neste 
r.aso. aplaudir não só o 
Presidente Mário Marques. 
mas també'll os forman­
dos e o Diretor de Arbitros 
Jorge Paula 

'.>!PLOMADOS 

Na festa realizada. sábJ· 
do último. na Liga de Des­
portos de Nova Iguaçu. re­
ceberam o diploma de ár­
bitro de futebol os seguin­
tes juízes Wilson Carlos 
dos Santos (homenageado 
pelo • Jornal de Hoje"). 
Djalma Bernardino Cabral. 
Valdir luiz Gomes. Virgí­
lio lessa de Macedo, Au­
gusto José Rodrigues Tor­
res, José de Paulo Henri­
que, José Jorge Lima. An­
tonio de Oliveira Melo. Nel­
si Rodrigues Pinto, Valdeci 
Jordão Miguel. Manoel Pe­
reira da Mota e Sérgio 
Luiz Ribeiro. O árbitro Vir­
gílio lessa Macedo foi o 
orador da turma. paraninfa­
da pelo árbitro Neri Sulia­
no, e que teve como patro­
no o conceituado apitador 
carioca José Marçal Filho 

Miro ª!!ora tam­
bém na 11ha 

O conhecido seresteiro i~ua­
c;uano Miro, f"streou no noite 
-::le qulnta-fefrn, na •A TA­
B&RNA• loc11llzada na Prafa 
das Pltangudros na apraz[vel 
Ilha do G-,ve-rnador, onde ser4 

,·e o melhor peixe da localf. 
daae. O sucesso alcançado tez 
com que a dlrt-tão da casa o 
contratasse porn todos 1.s noi­
te, dt- quinta·ftlra a parUr 
das 21 horas. 

Aviso 
DOCUMENTOS PEHD!DOS 

O Sr. Vald1ck Pere-lra avisa 
que os documt-ntos Corttdra 
dto Identidade t> Carteira dP 
Penttoni&ta do JPASE, de pro­
priedade da Sra Laurinda Ro­
drlcuH da Sfl\'a. encontr&-l'f' 
na rua Tre1e de Maio, 1-i3 
1º andar 

I
LE!AO LIVRO I 
~nlverso _ em Desencanto 

Morro fl~u~o rece~eu taca 
~e cam~eão dos campeões 

l11,t.anle em qur o rrrrt,.f"nt.inte cb Frderado f1umint-nw dt­
Dc,.J)('rto" prot:edi.a a entr,·:;a ds Taça F:h!I Fcrn-1raw ao capitão do 
\1orrn Agudo fC, pela conqui'!ta do titulo campuo do~ CJ.m~õn 
de Clubes do R.I 

Em cerirnOnia real.11.ada dC>r 
mingo passado. no Estàd.io do 
Aliados. a Federação Flunu.nen­
se de Desportos entregou ao 
Mo. ro Agudo FC a Taça Ells 
Fer:ttlra. instituida p-:-r aqut>la 
ent1dJ.d~ para prt"llll&r o Cam~ 
peão dos Campeõ-::s de Clubt'S 
Flumlnmses . O troréu !oi en­
tn:gu~ nc ct>ntro do &ramado 
pelo rt prf'Sentante do Dr Mu­
rilo Por~ugaJ. Presidente d<t 
FFD, tendo o representante do 
clubl" p emiado. Sr. Gilaon Car­
dc,,:,o. agradecido a homenagem 
Pre:sent<'.-; à ~olenidadf' o Dr 
Mário Marques - ?residente da 
LDNI, o Sr. Oelson de Freitas, 
Dr. Odilardo Alves e o Sr Joa­
quim dO!'> San•<JF. Oliveira - P:-e­
!tldente da ACEN'l. e demab 
presidentes de clubes da LDNI 
Após a certmõnla o Morro Agu­
do ofereceu uma recepção aos 
p,esen~ 

Dentro da programaçio da 
resta. no Campo dos AHadO!iõ, 
toram realiza.dai,. quatro Jogo.s 
O primMro. entre as equipes d<>e, 
Veteranas do Amé:-ica FC e os 
do Morro Agudo. terminou com 
a contagem de 5 a O favorável 
aos visitantes. No segundo Jo­
go, rntre os Juvenis do MO!TO 
Agudo e de Aliados o escore foi 

de 1 a 1 O tt.Tceiro Jogo tol 
ul!pu'ado pelas equipes d&s Es­
c mha, cio Mono Aa:ut!o e do 
Ail<'do.s, tenmnan~o c<,m o pla­
tar dt• v.·ro a Zt'rO . -

O u:umo préUo enire os p:1~ 
me1ros quadres do Morro A,gu~ 
ao e Aliados, apreaentou um 
desE:nrolar bastante dtsputado. 
,endo 1e encrrrado o primei.~o 
t. mpo srm ab rtura de eonta­
cc.m . Na s.eguncb rase aas 16 
minuto'.'!, Jcrglnh? cons1goou o 
primt Iro tento do Morro Aguio 
e quando o JC>i:O pare-cta ter a 
cc:n·aie-m Ja dehnida, Owal.:11-
nho voltou a marcar para o u. 
me portador da Taça El Is Fer­
reira aos 42 minutos encenan­
do-~ &5&lm com o escore df' 
2 a o 

O:; qu3dros atuaram usim 
cons•ltuidos .'tforro A9u.do -
Paulista. Láz.aro. OZ1as. reman­
do e Nandlnho: Osvaldlnho e 
Pas.so LOngo; Walter, Careca. 
Paulinho e Chlqult.o <Nury > 
,Jorginhol. Aliados - Zé Ma­
riano. Pato Rouco. Pimentel 
Bubuca e Polaco; GetUHo e Ta­
cinho; Carlos <Neryl. Chim. 
Cabide e Paulo 

A r<'nda totalizou a lmp0rtân­
cia de 156 cruzelro:!I. 

o quadro do \Jorro \ .-iado. dtttolor da Taça Eli~ Frrrf'i.ra 

----1 

V EN D EM-SE 10 LOJAS 
no Centro Comercial de ;'-;ova Iguaçu 

(VEPLA~) 

Trotar a H.ua Tr~u de J\-1Rlo, 16'1, Oloco •B•, Sala 222 
_ No\'a Iguaçu 1RJ), com o ~R. ALBANO, 

de- iª a 6 t~lra, d.u H JI lti hor"s 

1f ELElFONIE 
VENDE-SE UM 

Tr&tor pelo n" 2287 com 
D• ALZIRA =-------

VENDE-SE um telefone tn­
tar pelo tel. 2320 

VENDO TELEFONE - Tra­
tar c/Muloho ou P•lo tel. 
2331 

Conta-Gotas 
Pcir vr .1cTl'd.idO tun 

.. ""'""4rlo. Joio ( Otia,. 
_., foi npal.,4.clomi9-

roraa:ll~ni.:.. !:m~ 
pt!o lnido. Lu.i.a. e !Mar-

- u,,aá1tl,ú,llol -­t,oll M-nLaram acrrdlr o 
lirl"litro VaJdtti.r JfJJ'dio 
Misut 1 • l'Túna'Vtn: Ca­
ju,riro. ~~nt.a RJI.I. t:atre­
la da PNM" e lnt.f-rlaa4, 
t111hor.t mscrfLOS. nlo 
cn-mç:.rc«r.iDI ~ra pa,­
tki~r do Tonwu, da ~ 
l(Ulld.t DiYHlo • o n 
M "'íortmbro prrdr11 ne 
(ir l p.;t..ra o Hf'tiópolla. 
por 3 a ?. rio E~t;ad .. da 
B í,ra.nde • ~. 
ar buro do XV de N .. 
.-r.:: ,ro. rn.1,rcou dols ten­
to r 1,1erdru uma pt1\AU-
da rn.is,ima • A mala­
tl:l do" .t,rbUros d& I.Jp 
pt ticapou dll Tomrio hú­
ci'l • D_plma Cabnl te­
Lab ,r1,u mulU'I na ,_.. 
f a 1n.atur.l l!c súmulaa) 
• n ru,,- ~u-w caaa­
P i.o do Tome10 huclo de 
r· ft.Jmr d.1 Pnmrin Oi­
vLüo cLt. llP dt- P...., 
amtli • \ d.itttorla ta 
,c.r.,1 insPriu em _... da 
rruru.;lo do dia '21 __.. 
dn \-Otn dr l'>U\·or ao Pn­
r 1h Jo::qurn dr fttitu 
rdtnlli..-o ao Cbtffo dr 
C.:11h1nrlt. Or \Jbino ,~ .. 
C:,, Silv:L Moth,o'? \ Hb­
,ec,;.i 1 dr 3 600 cratrir.,. 
--iu J • ~n fl"ê~ <"Orr TI· 
p <ltr..Í ini::L .. <fo r MT'l 
1M1r,fJ dr ubiUO'.'li da 
1 u,1 • ,1,.mbro, da 
(:Omi,o;~o TN'nic-a da •­
!rçic ;ic"mp;inh;ram d• 
r rto o desc-nrobr do 
Tornrio lni<'i•, cL Srcun­
d;, Divisão. rh-wnrando • 
<:'>br.l"' • :"liibon Rames 
nf,.~u para compra am 

- ,."art. .. rnent I no valor de 
r.o mil ,. ru:ttiro~ à ria ta. 
ao t~ni~o Pilinha Oe­
~oUI dr d.ar uma rnack' 
C3r,:alh.da Painha co­
mrntou: .. ,, :-inM>n qatt 
m• iozar" • Ho Je • tar• 
df' IP amanhi ~la maalli. 
p~rio N jocos do 
certame- dr udra:. • Ea­
ta à nnda a antip M'dt­
do Glcantt F e• o 
ttr1alllr df' damu q1lf' • 
CL r-uã promOffndo na 
llh,1 do Fundão nl 11ns· 
wsuir no prõximo dJa 9. 

NOVA IGUAÇU 
CENTRO - Apertamento ao­
vo, dep. empH ... 1fnt1"co. J:dt• 
tido Untlo do1 Banco•. Jla. 
cbld. tPI 2100 ou 2411. li 
ALUGAM•:,E IOJIII, n1H 1 
•Per.,.mr0to1 DO Cf'DtrO de JI 
htu•cu. T, at.ar p/tt>I 1119 11 
r AR A ALUGAR - Tenao 
apar tament o t m Ed nove. 1• 
locaçlo. 1u-v p/rea. ou cltnl­
ce mtdtca, dn,tarte, h bera•• 
rto etc. Trater com Obertal 
na Rua Bernerdloo Mtlo. 1811 
de 9/U hora,. toe ... b.ao. • 
aom.10101. li 

VENÕ~SE 1 Clormnono colD• 
plc10 • uma Hle ae ,.ow. • 
mal• outro• obJelOI •vlllffe. 
0,ua&11mo11 p u r au,uvo de 
mua110ça. - 'l'retar av. Ara-
1u.1a. !90-P1,,1ee 2-J 

1..:A~A p li r '* 1 lu,:ar oa rUI 
Otavtu Tarquloo, 912, com 4 
Quarto, e •1111111. a:•r•c•. arca, 
V ctr no local e lt•t•r oo Cu­
tOrJo ao 4° Ohctu, cum dr 
Luctaoo. Tel. 2787. 2-1 
VENDE-SE uma ca1111 aa Rua 
Dr. Moectr a.terque1 Moredo, 
87. Tratar C/.Mu1obo no locel. 
ALUCO uma C1tH bem 00 
centro da ctdade tratar ,com 
u Ir Domtoeo oo vanJo eD· 
frente ao ctoe Jcuaçu. 

Encadernação 
com AfJ'ldldc-u Vdl•ct, 

Ru.s Lu1.u l4mbc,9uc, 91 (uqulM 
Ouv,o fm~uino) - Trl 2167 

1 CI b I Sábado dia 14 - à~ 2111. hailt' l'orn o l'onjunto -,o BANCH( •·· 

1 
E~porte u e guaçu -::·: ~.º:.:~·1:·:: ~"'::·:i::::::;:.:/:.~:-~~º~'.':. :'.·.:'.'.ª;.:,:~: .:~ .:: .. :.~· -~-------_:_---------------=-.::.:.::=-i 
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